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S a n í í s i m o P a d r e : A n s i o s o s «IG c o m p a r 

t i r l as a n í a r g u r a s d e v u e s t r o c o r a z ó n p a 

t e r n a l , a cud ió lo s c o m o h i jos fieles á los 

p i e s d e v u e s t r o t r o n o , y e n n o m b r e del 

C e n t r o d e Defensa Soc ia l d e M a d r i d r e i t e 

r a m o s n u e s t r a a d h e s i ó n i n q u e b r a n t a b l e h 

l a S a n t a S e d e , r e n o v a m o s n u e s t r a p i e d a d 

filial p a r a v u e s t r a a u g u s t a pe i ' sona y p r o 

t e s t a m o s c o n t r a l a n e g r a i n g r a t i t u d de l 

G o b i e r n o e s p a ñ o l , q u e e n d í a s d e pe i iosos 

r e c u e r d o s p a r a el R o m a n o Pon t í f i ce e n a l 

t e c e l a u s u r p a c i ó n d e v u e s t r o s d e r e c h o s sa

c r a t í s i m o s c o n mani f i e s t a de scons ide r ac ión 

á V u e s t r a S a n t i d a d y con e v i d e n t e u l t r a j e 

^ l o s s e n t i m i e n t o s ca tó l i cos d e K s p a ñ a . 

N o h a c e m u c h o t i e m p o , t o d a v í a se c c n -

¿ j -a tu laba e l p u e b l o e s p a ñ o l d e q u e V u e s 

t r a S a n t i d a d y v u e s t r o s a u g u s t o s p r e d e c e 

so res o s d i g n a b a i s a p a d r i n a r e n el S a n t o 

B a u t i s m o á los ^ í c n a r c a s y P r í n c i p e s de 

l a d i n a s t í a e s p a ñ o l a . H o y , c u a n d o e n seña l 

d e l u t o i)or el despo jo i n i c u o q u e a ú n l lora 

el p u e b l o fiel, c e r r á i s l as p u e r t a s de l V a t i 

c a n o á t o d a s o l e m n i d a d p ú b l i c a , se a t r eve 

e l G o b i e r n o e spaño l á ofrecer o b s e q u i o s 

y á c o l m a r d e agasa jos a l p r o p i o r e y q u e 

o s t i e n e r e c l u i d o e n los m u r o s d e v u e s t r o 

P a l a c i o y p o r q u i e n el R o m a n o Pon t í f i ce , 

P a s t o r d e l a Ig l e s i a U n i v e r s a l y S u p r e m o 

M a e s t r o , n o r e i n a y a sob re l a C i u d a d E t e r 

n a , p a t r i m o n i o d e l a C r i s t i a n d a d m á s b i e n 

q u e cabeza d e l a I tal ia- un i f i cada i n j u s t a -

i n e n t e al g o l p e d e la r e v o l u c i ó n . 

i n m u n d o e n t e r o se a r rod i l l a h o y á los 

p i e s de l V i c a r i o d e J e s u c r i s t o 6 iiUíplora 

SU b e n d i c i ó n . L o s ca tó l i cos d e t o d o el 

o r b e v u e l v e n a n l i e l a u l e s s u m i r a d a hac i a 

e s c foco i n e x t i n g u i b l e d e l u z y al v e r e n 

la a m a r g u r a d e V u e s t r a S a n t i d a d l a s h u e 

l las d e l a i g n o m i n i a inf l ig ida p o r el G o 

b i e r n o d e E s p a ñ a , m i l l o n e s d e a l m a s ad

m i r a r á n la c o r d u r a d e los S o b e r a n o s p ro 

t e s t a n t e s q u e r e s p e t a r o n v u e s t r o do lo r , y 

c x s e c r a r á n a i r a d o s l a d e s p i a d a d a c o n d u c t a 

de l G o b i e r n o d e la Ca tó l i ca E s p a ñ a . 

D í a s v e n d r á n d e t e r r i b l e zozobra e n q u e 

J r u c t i f i q u e u c o p i o s a m e n t e l a s s i e m b r a s ' 

d e h o y . H o r a s d e p r o f u n d o e s p a n t o h a n 

d e p r o d u c i r l a s p a s i o n e s q u e a h o r a la im

p i e d a d so l iv i an ta , y e n t o n c e s , el m i s m o 

G o b i e r n o q u e a h o r a os o f e n d e , h n p l o r a r á 

de V u e s t r o s S a g r a d o s l ab ios u n a p a l a b r a 

d e p a z q u e c a m b i e l a s t e m p e s t a d e s q u e 

a h o r a a g i t a , m i conse jo q u e a p l a q u e la 

r e b e l d í a q u e e s t i m u l a , u n a b e n d i c i ó n q u e 

r o b u s t e z c a l a a u t o r i d a d q u e a h o r a e m 

p l e a c o n t r a V o s . V . S . p a g a r á s i emi í r e con 

benef ic io l a s o fensas q u e r e c i b a ; p e r o t o d o 

e sp í r i t u n o b l e r e c o n o c e r á la í n g i ' a t i t u d y la 

nudac ia d e lu i G o b i e r n o q u e os neces i t a 

p e r o q u e n o os q u i e r e r e c o n o c e r . 

E l G o b i e r n o e s p a ñ o l a f i rmó e n eí vSena-

d o , c o n t e s t a n d o á n u e s t r o q u e r i d í s i m o P a 

d r e y P r e l a d o el - exce len t í s imo S r . O b i s p o 

'de i i a d r i d - A l c a l á , q u e n o d a b a c a r á c t e r 

r e l ig ioso á l a conoe.sión d e esa gr . jc ia a l 

r e y d e I t a l i a y n o q u e r í a p o r lo t a n t o c a u 

sa r o fensa á V . S . P e r o d e s c o n o c e r q u e 

e n t r e la S a n t a S e d e y el r e y d e I t a l i a h a y 

i m c o m p r i t i b i ü d a d snanif iesta n a c i d a d e la 

u s u r p a c i ó n d e los E s t a d o s Pon t i f i c ios , g a 

r a n t í a i n d i s p e n s a b l e d e la i n d e p e n d e n c i a 

d e la Jglesi; '.; i g n o r a r q u e á e s t a s m i s m a s 

h o r a s se c e l e b r a n l a s fiestas j u b ü r . r c s c c n -

m e m o r a u d o el d e s p o j o , s e r á c i e r t ; ; n ; t n t e 

i m p r o p i o d e u n G o b i e r n o d e E s p a ñ a q u e 

c u e n t a e n t r e s u s g l o r i a s l a p e r s p i c a c i a p o 

l í t i ca y d i p l o m á t i c a d e s u s a n t i g u o s r e y e s 

y d e u n C a r d e n a l Ci.sncros y o t r o s m u c h o s ; 

mOs r e s u l t a p r o j n o d e u n G o b i e r n o e n t e r a 

m e n t e a j e n o á l a s t r a d i c i o n e s p a t r i a s y á 

la conc i enc i a d e n u e s t r a g randc ; ; a y de l 

p o r v e n i r d e E ' spuña . 

P o r es to n o es E s p a ñ a , n o es la n a c i ó n 

ca tó l i ca q u e r r cga con el s u d o r d e s u f ren

t e e l t e r r u ñ o q u e g a n ó á l a mrorisnsa; n o 

es el p u e b l o q u e v ive á l a sorrJ i ra d e l a 

C r u z l e v a n t a d a sob re ios caníj ir .narJos qu- ' 

d e t r e c h o e n t ix 'cho d e n u n c i a n p o r to ' jo 

el t e r r i t o r i o l a s a l dea s y l a s v i l las ; n o e s 

la p a t r i a e s p a ñ o l a , l l ena d e fe en Dios y d e 

p i e d a d p a r a V u e s t r a P e r s o n a l a q u e os i n 

flige l a o fensa : s o n sólo u n o s c u a n t o s p o 

l í t i cos q u e p o r c u l p a d e n u e s t r a s d iv i s iones 

i n t e s t i n a s u s u f r u c t ú a n el P o d e r . E l p u e b l o 

q u e m i l veces a c l a m ó á V . S . e n l a s m a n i 

fes tac iones del p a s a d o O c t u b r e , o s a m a 

e n t r a ñ a b l e m e n t e , os r e v e r e n c i a y o s o b e 

d e c e r á . 

^Nacidos n o s o t r o s e n el s e n o d e ese p u e 

b l o qvíc Ko r e c o n o c e n i n g ú n p a r t i d o ni 

a c a t a m á s d i s c ip l i na e n l a s cosas religios^is 

C o n v e n d r í a q u e los n i ñ o s , ol d e j a r l a e s -
c u t i a á los c a t o r c e a ñ o s , t u v i e s e n f ac i l i dad 
p a r a s e g u i r c u r s o s l i t e r a r i o s , c ien t í f icos 
y f ro fes iona le s .» 

M r . R u n c i m a n , q u e a c o g i ó c a r i ñ o s a m e n 
t e á la D e l e g a c i ó n , d e c l a r ó q u e le c o m 
plac ía v e r q u e la c u e s t i ó n d e e n s e ñ a n z a 
o c u p a b a c o n p r e f e r e n c i a la a t e n c i ó n d e los 
s i nd i ca l i s t a s , y q u e se p r o p o n í a s o m e t e r 
ir inic-diataniente á l a C á m a r a u n p r o y e c t o 
d e l e y , q u e sat isf ic iera c u m i d i d a m c n t c los 
deseos cx]>resados p o r la d e l e g a c i ó n . 

— l í a fa l lec ido e n W o r t i n g l o n I l e n r y 
MÍLcliell, p r o p i e t a r i o , q u e h a b í a l o g r a d o 
á fuerza d e t r a b a j o , r e u n i r u n c u a n t i o s o 
c a p i t a l , q u e c o m e n z ó t r a b a j a n d o c o m o 
])Cón de l c a m p o . 

T e n í a , al m o r i r , 105 a ñ o s . 

FiSucho jaíeo con eso (fe íes cofisu-
mos. Que si se suprimen, que si no 
se suprimen. Estamos en el secreto. 
Jamás e! ominoso tritubuto desapare
cerá de tierras de España, por dos 
razones de peso: La primera, porqwe 
fa demagogia se quedaría sin bande-
fa, ei "trust" sin programa y el mitin 
radical sin tópico. Y la &8pRda, por
que muchos concejaies dejarían de 

conjugar el verbo tragar. 

E n Ga ldames se verificó u n mi t i n de obre
ros mine ros cou t>bjcto de d a r cuenta de las 
i iegociar iones entablüdr.s con los pp.tronos y 
exp l i ca r la fórmula de acuerdo pa ra el hora
rio de la j o rnada en las m i n a s . 
S o l d a d o d e t e n i d o . M o Y i m i e n t o h n e l g t i f s l a 

Bilbao ig.—J,a gua rd i a civil de Baracaldo 
ha de ten ido al soldado Ignacio Fe rnández que 
•se hab ía fugado de las pr i s iones mi l i t a res dc-1 
t-uartel Re ina Vic tor ia , «i^idu e x t i n g u í a 
n u a condena de cuiilro años . 

Kl de tenido ha s ido en t r egado a l goberna
dor Tniiitar. 

(Jna Comis ión de obreros de las í.'ibricas de 
pape l de A r a n g n r e n y otra de mecánicos de 
Arr igorr l í iga hari visifíido al gobernador pa ra 
indicar le (¡ue reina exci tación allí por la con-
d n c t a de los pa i rónos , s iendo posildc ove el 
disgt' .sto do los obreros se exter ior ice en for
ma de mov imien to hue lgu i s t a . 

Ayer Canalejas recibió este despa
cho: "Felicidades, Pepe. No volveré á 

Madrid. Weyler". 
Al leerlo, cuentan que el presidente 
rezongó: ^Vaya un teiegramita de 
P. P. y W.! jNo caerá esa breva! * -

cen que añadió. 

En el expreso de mañana llegará á 
esta corte el capitán general de Ca

taluña. 

BESBÍ: Bsisssas Ames 

CAMPAIA COITRA VALLE - HÍGLÍIÍ . 
EITSE PMaOBISTAS 

Ckitiiña Bcfnier. 
TJn períriSico nerturno está enitromando 

á vicítia hrimanidad ton, los afticidos de 
mina exténtrUax, que firma Claiidina Rfg-

r.i! realidad, la hroma esturo tieti dis-
puísla el prime I' día. El reductor enearga-

, íítí de nrair aquel arííeiilo, lleno de ehiico 
q u e la a u t o r i d a d d e la I g l e s i a , xc'úcnimos. empaque, cumplió con su papel tan dono-

á V . S . el t e s t i m o n i o d e n u e s t r a incondi-h"'""'^'""*' ' ' '-'"^ ""^" ' " • ' : * ] " ' ' ' ' ^ *'t ^^'j^o toda 
. ' . . . . ., . \muestiii ae iii.isciiluiidaa, puaiendo muy 

c íona l srmission y e s p e r a m o s q u e s i ^^^mi^^^ritreikeramevde pasar por obra y por gra-
día l o s p o d e r e s p ú b l i c o s c l a u d i c a s e n v el eia de una joieu desahoc:ndilla. La España, 
P a p a n o e n c o n t r a r a y a a p o v o e n los G o - ' " " •!'̂ í'> J ' « ' f ¿ " . • '̂""^ l^ E-^paüa deecntc y 

. J i- - 'la hspana ae biien SÍIISÍO y de bui n tono, 
b i e r n o s d e los p u e l d o s , l a a u t o r i d a d }-ivi:ii- ^quedóse iiivulaia. keeonoua, d!:ti;;í:iiido 

l icia b r i l l a r á c o n el n i i s m o e s p l e n d o r p-)i • 

q u e el la se a s e n t a r á sob re los coríi-ioiits 

•le Jos r ; i ió t icos q u c l u u n i l d e m e n t e ofrocc-

m o s á V . S . n u e s t r o ansor y nt ícs í r ; : oÍ>e-

d icnc ia é i m p l o r a n p r r a el C e n t r o d e D e 

fensa Soc ia l , A' t íeslra a p o s t ó b c a b e n d i 

c i ó n . 

M a d r i d , á IQ d e Mi-rzo d e 191T, fesl i ' i l -

d a d d e S a n J o s é , P a t r o n r d e l a I g l e s i a 

U n i v e r s a l y fiesta o n o m á s t i c a d e V u e s t r a 

San t id r .d . 

Besan l i u m i l d e n i c n t e los p i e s d e V . S . 

Luis Bahía y Urrutia,- p r e s i d e n t e ; Mi

guel Vegas, v i c e p r e s i d e n t e ; Pedro Rodrí

guez Ponga, secix ' tar io; Francisco de S. 

Larecgwi, v i c e sec r e t a r i o ; Manuel Bellida, 

t e so re ro ; Manuel de Carasa, v i c e t e s o r e i o ; 

Duque de Visiahernicsa, Enrique Alvarez, 

Ignacio de Aldama, Marqués de Rafal, 

Rafael Marín Lázaro, Alejandro de Ma

zas, Pedro M. de ArtiUano, Bonifacio Ruis 

de Vclasco y Ccudc de Rascón, v o c a l e s . 

L a inbeniexv ifjilK á X'aíle-lnclán h izo e l ga
lano escri tor L u i s Antón del Oimeí ha teni
do la v i r tud ue exci íar apas ionadamente los 
•ánimos de los argeni inoSí pa ra quienes nada 
h a y . e n el n i u n d á m á s ' g r a n d e y . m á s hermoso 
q a e su pa í s , y de los españoles agradecidob á 
Ki A i g e n t i n a . 

Correo de Galicia, el periódico regional m á s 
in jpor tante d e la colonia, t u v o el buen aeuei -
do de reproducir la , por lo que de verdad de
cía en ella V.iÜe-Inclán, y no h a y pi.va quó re
pet i r que en cunnto fsparcció y se enteró de 
ella el públ ico , los comentar ios fueron ter r i -
t>lcíne«íe desfavorables para el au tor de Los 
cruzados de la causa. El los esperaban las 
m á s g r ande , la más baja , la m á s servil de las 
adu lac iones ; pero como Valle-Inclán n o les ha 
llevado el apunte, y h a dicho toda la verdad , 
de ahí que te h a y a n l lenado de improper ios y 
íocnrran al ex t r emo de l lamarle loco. 

U n diar io de Córdoba, hac iendo t raición á 
su t í tu lo , JusUtia, se ha e sp re sado así á este 
propós i to : 

(¡¿^í 

§ franceses en Mirics 
Varis jg.—Comunican d e I ' e z al Matin 

q u e el S u l t á n e s t á d i s p u e s t o á c a s t i g a r 
s e v e r a m e n t e á la t r i b u do los C h e r a r d a s . 

L a a u t o r i d a d d e M u l e y l í a f i d h a t o m a 
d o g m n e s t a b i l i d a d . 

íie h a n r e s t a b l e c i d o las c o m u n i c a c i o n e s 
con la m c h a l l a de l c o m a n d a n t e M a n g i n , 
p e r o ósta.s n o s o n , s i n e m b a r g o , m u y sc-
giu-as. 

S0S£&E9SS^^ ^P'^ H 

m mquBS 

Cádiz 

E l ' L e ó n X i l l " . 

rg. - t í o v ' , á las cnce de In m a ñ a n a , 
•do eí vapor correo León XIU, prcce-

;lcnte de Buenos . 'iires y l l o n l t v i d e o . S"iB KO 

iilii i Si SiliiiS 
A d c u i á s d e la e l o c u e n t e y s e n t i d a c a r t a 

q u e en o t r o l u g a r d e es te lu 'nuero SÍÍÍ;O-
s e a r á n i m e s t r o s l ec to res , y en la c u a l r e s -
]d:ir.<!ecen la a m a n t í s i m a y lea! v e n e r a c i ó n 
al S u m o Pont í f i ce y el a d m i r a b l e fe rvor 
3eligio:-;o d e los q u e t an o p o r t u n a m e n t e la 
h a n c o n c e b i d o y t a n a c e r t a d ; i m e n t e r e d a c 
t a d o , e l m i s m o C e n t r o d e Defensa Soc ia l 
d i r i g i ó á S u S a n t i d a d el s i g u i e n t e t e l é -
g r a m a : 

C a r d e n a l s e c r e t a r i o d e Es t ad í í . 

VaHcaHO.-^Roma. 

C e n t r o Defensa Soc ia l d e M a d r i d , e n 

la fiesta de l P a t r o n o d e V u e s t r a S a n t i d a d , 

p i d e á Dios q u e a p a r t e las a m a r g u r a s q u e 

le a g o b i a n , y r e i t e r a n s u a d h e s i ó n , s u 

p l i c a n d o b e n d i c i ó n apos tó l i ca . — Luis, 

Bahía, p r e s i d e n t e . 

LOS REYES EM SEflLLA. 
Sevilla ig.—Los Rej 'es oyeron misa en la 

capil la del Alcáxar. 
besp'iícs del oficio, e l {Soberano telegrafió 

6US fellciíticiones, cou motivo de su sanio res
pect ivo, al Papa , Sr. Canalejas , n ian iués de 
¡\'i,-in!!, j",enerrtles Alariiia, Aldave , Ló¡)cz Do-
ffiiiij'íic?; y Hascfii-fiii. 

LiK'go salió á p ie , acompañado del d u q u í 
de Santo Mauro y iiiaruiiíis de la TurrccülLi, 
p.HSftaiido pa r las Del ic ias . E n el .-atnino Ic 
goriirfndíó Ja l luvia, i-egresando en coche á 
¡Palacio. 

Kl R s y ha recibido C0 telegrimñ ds los 
j g f e g u d o s mi l i ta res «JitmnJRros. que se baila
ban en MelUla féücité^itiole por el per-

IJ.A lie 
ite 

vedad. 

Ayer hemos !sido la iista de los raz.-
yores accionistas del Banco de Es
paña. La publicación de ese padrón 
piüiocrátlco, fué sencHiaments para 
despistar. Saben que EL DEBATE 
está indagando, con el fin de darlos 
á ia estampa, los nombres de los te

nedores de la Deuda exterior. 

mCfílDIO m mL FABRICA 

\eí'lc:.;a, (¡ue puso vsUd deiiii-.sic.iias locuras 
'sobre f,í lemiriino pseudóuimo. 
i s'c iroui, ?.'..'<>f, líe iiiií, tuvpii:ciaanieuje, 
• Sii! íi!;7',;i) previo, irrumpe desde las eoliim-
l nas de mi popular diario una scñcriia for-
• ¡uiüc'blc, ihuncda Claudiiia Regiticr, áicicn-
\dosc bonila, exiraiagar.te, jnrL'idl, pasional, 
' de.LÍa á la iclda-pautalán, ú los sombreros 
'• árseaíhairanLes y á otros excesos, F.sta se-
j *;<',••/;,'! eonjiesa qe-e le seduce el escándalo, 
](1 'luiílo y üírfís bííiiaiidadcs que nosoiros, 
'los liemkres, armair¿üS clgut,a que otra ve:. 
I y esta st'lorila, que hace 'eohñiiics desde 

nua p;irt<cra planüj da, como es lógico, inu-
chii Qiie decir... 

Vo no me hubiera permitido traerla 6 co
lación cu un a>-t¡cul¡io frivolo si la creyese 
mujer. Si era una rapaztiela ten poco tonta, 
de esas chiqíiilicuatras que están pidiendo 
una buena doeenita de. azotes, ya se encar
garía la vida de hacerla comprender lo ino
cente de su actitud y de proporcionarle, mi
sericordiosa, la prudente azotaina. Si era 
una mujer desvergonzada que había queri
do ensayar un matiz nuevo del sadi.smo, en
ferma á lo Max NordaUj no merecía la pena 
de nombrarla siquiera. Hemos vivido lo 
bastante para que nada nos asuste, y al 
verla, guardaríamos el silencio respetuoso 
que saben inspirarnos Icis úlceras. Y adc-
múSj y sobre toda razón, está la ecitesia 
para lo femcniíw. 

Pero no. Jisa Claudina Rcgiiicr tiene bi
gote. Hoy, estimado colega, te he visto pol-
piiar en toda tu retunda sinceridad mascu-
lin.i. 

>'o es pesihle que una mujer, y por mu
jer eniiendo pudor, sea capas de arrancarse 
con tal cvmulo de ¡erocidades. Ko es po
sible que si uitit m'.ijcr hubiera escrito eso, 
hubiese un ciudadano con despachaderas tan 
bravas para darle publicidad. Ue tañado á 
vuesam'erced. seor broniisia. 

Un easQ (ie esí^ñolísmc* 
H a c e var ios d í a s , en la calle del Eíoetor 

F o u r q u e t m u r i ó u n a muje r a t acada de 
vj rnela . 

I,a P r e n s a f!€ dcpgañjtó advi r t i cndo á l a s 
au to r idades si g rave pe l igro que cor r ían los 
vecinos con l a pe rmanenc ia del cadáver en 
a q u e l lug; i r . 

Todo fué corrto u n a copla á la l u n a . J íadic 
nos h izo caso. L a v i rue la , que ys. en Madr id 
cons t i t uye con el t i fus , enfermedad endén)i-
ca, s igu ió causando v ic t imas en la calle del 
Doctor F o u r q u e t . 

A y e r m i s m o se p resen tó al jefe super ior 
d e nolícía UJ"i 'oni íSion de VCCÍIJOS formulan-
cto"?a g rave OeíjUTicia. v u> ^im^-uo d t i <..IMJ, 
lo ve rdade ramen te español , lo l leno de cla-

' • V R l l e - I n c l á n , l o c o . 

La noticia es tribíe pa ra los adicirodorcs 
del r.otablf escritor D. R a m ó n del Valle In-
cl'án, est i l is ta ex imio , au to r de u n a doceua de 
obras m á s ó n:ei)os genia les , pero adniir.i-
bles d t sdc el pun to de vista del idioma. ¡ E l 
au to r de l-lor de Sa,iridad y de las Sonatas 
se ha vuel to loco! 

I n d i i d a b k m e n í o , su esj j ír i tu scusible , sit 
corazón románt ico, siiírieron Vin rudo golpe 
en su rt-ciente viaje á estas Repúbl icas . E l 
caínbjo de paiior.ima, la mudanza de ambien
te , el no encontrar la América soñada, esa 
.'Vmérica .le indios , por la América de JJayo y 
de moni das de oro s i rviendo de pav imenta
ción, el no verse recibido en la dársena de 
jJuenos Airs/S por cien mil en tus ias tas , el pa
sar desconocido por en medio de la mu l t i t ud 
iudifercníe, lotlo e.so ha t ras tornado su débil 
cabeza, .'uiciéndoie dar en u n manicomio. 

Allí le ha ido á encont rar u n periodista ma
dr i leño, según vemos en u n a interview que 
reproduce nues t ro colega Correo de Galicia, 
d e la metrópol i . E s u n a ¡nterview in teresan
t e pa ra quien sabe ver desapas ionadamente , 
pues ella demues t ra hr.sta qué p u n t o ha sido 
rudo el goliJC pa ra el admirado au tor de tan
t a s obras . 

Vallc-Ji 'olán no es tuvo nunca del todo cuer
do. Ya cuando se dejaba las melenas ó cuando 
pre tendía sorprender al públ ico madr i leño 
con s u s g randes quevedos , a lgo en él es taba 
desequil ibrado.» 

I7ro de los g randes y an t iguos adnñradores 
del excelso e.-icrií"'-- "^^ »'"«'•••>< <-=.}.., ^^,^¡,.10^, 
ilaoc •aru'" rUas. 

- -Yo creo que no será cierto que Yalle-In-
cíán piensa volver á la Argen t ina , después de 
lo que ha d i c h o ; porque .si vuelve, yo le ase-

epilépticos derroches de palabr.is .'iuc''is. 
es tá , s eguramente , en el dítüo mater ia l 

s ic ismo es que el jefe super ior de policía, 
o l ímpico, so lemne y ceremonioso, se éneo-j g u r o f|ue no desembarca. Ko ser iamos buenos 
gió de hombros y tra,;uiitió la not ic ia a l 
gobcrniulor . 

Afiádfrsc q u e el gobernador quedó perple
jo. ¿ Qué cosas eran esas de la v i rue la , 
contagio , el cadáver i n sepu l to? 

el 

V los comis ionados , locos ya , sin encon t ra r 
u n a person.a que d ic ía ia ó rdenes , fuéronse 
á sus casas y se agazaparon en el lecho en 
espera del huésped te r r ib le quo les v is i tar ía 
sin d u d a . 

H a s t a aqu í lo acaecido. N u e s t r a s autor ida
des i g n o r a n cuáles son s u s a t r ibuciones ver
daderas . E l jefe super io r de policía dice que 
a t añe la denunc i a a l gobernador civil . E l 
gobernador dice que en t ra en los fueros de 
l a Alcaldía cons t i tuc iona l . Mas Jo cierto es 
que nad i e p u e d e prec i sa r con exac t i t ud dón
de empieza s u m a n d o y dónde acaba. 

Esto' , en cues t iones t an i m p o r t a n t e s , t a n 
s ag radas , como la s a lud públ ica . E n Madr id , 
con poca l impieza , ma l a l u m b r a d o , ma las 
coiCcaciones, v iv iendas ca ras , calles estre-
cli isinias, es a lgo de salud lo menos que 
ptKlemos apetecer . ¿ Qué i m p o r t a que luego , 
declarada u n a ep idemia , se tomen medidas 

a rgent inos si permit iésemos que volviese á 
p isar esta hospi ta lar ia t ierra , después que 
asi ha h i b l a d o de ella, luego que le liemos 
dado dinero y lama. ¿ P o r qué no lo dijo euan-^ 
do estab-x aq\n ? Su táct ica es perversa, como 
sus cuentos. Lejos de España habla pestes 
de e l l a ; lejos de la Argen t ina , hace io mis
mo. . . 

—Pero es que lo que ha dicho €s cierto—re
pl iqué yo, algo enérgico. 

—Entonces , ¿ por qué vienen us tedes ? 
—Porque nos engaña ren , haciéndonos creer 

en u n a t ie r ra de promis ión , cuando es solo 
t ie r ra de abur r imien to y de mercaderes . 

E n def in i t iva ; á Val le-Inclán, por se r ve
raz en sus apreciaciones de la Argen t ina , le 
han hecho el boycot en la venta de l ibros, y 
ahora se lo p iensan hacer 'á Zamacois porque 
p r epa ra u n a novela en la que se r íe á man

díbula ba t i en t e de Ja decantada civilijiaciój} 
portefia. 

• E s t o s días Ja oclonia española eS un campo 
á e Agraman te . EJ director de El Diario Fs-
pañol y t i de Correo de Galicia se t i r an los 
I ras tos á la cabeza y se ponen co;uo rugan d u c ' 
ñas por razones induilaiilenicuíe de earáv-leí 
profesional. 

Vean lo tpie á este propó.sito dice Cor^.'a tíe 
Galicia, que me parece opor tuno y Jus to : 

•Muchos se p r e g u n t a r á n dónde remide la 
causa de ese odio bru ta l que se triid;ico en 

is. !N'o 
que , 

has ta ahora , pueda yo hacerle, s ino C|Ue in
dica en ot ras de orden p r i ú - i i o i i l c u e se 
relacionan con la moral idad del IjVbajo. 
Cuando una ca.'̂ a de Milán, prc/duttora de u n 
conocido l iquido, publ icó iin a lu ianaqi i j ; i iyo 
d ibujo const i tuía una g r a n afeu'ía p.-ira í'<-
pafia, Kl Diario Español protestó cea .-.il-
mirable opor tunidad de ar ncl ts-niiciaioso 
desafuero. Correo de Gali.ia s i cuudó la ])a-
trióíiea act i tud del colega, que á los pocos 
dí.iS pHblic.".ba un g;,ir. avis^. eti sus i v h u n -
nas , y s igue aún publÍJ i <i i^-y, de U r.isa t:l.i-
da , cuya ofensa á ICspafa disciiliJÓ .̂'-.u i.n 
suel to de redacción ()ue no con /'•ic i.'i íi na
die. Cirireo de Gi>¡i:fi, en .su mrdr.-?';;! t.,-li
rada , rechazó el aviso que se le oírccía y 
m a n t u v o su ac t i t ud .po rque n o qu iso vender 
é' su r . l t r í a por un pla to de lentejas . Despué.'J 
liubo u n momento , u n doloroso momento , 
]>or cierto, en que la opinión, mal encauzada, 
rompió en in jur ias contra la E-spaña n e g r a , 
contra la E s p a ñ a inquisi tor ial que hacia des
aparecer á u u hombre funesto que per tur
baba la paz nacional . E n aquellos d ías , de 
t r i s te recuerdo, El Diario Español, temero
so de indisponerse con la mul t i t ud que chi
llaba, escribió un editorial contra el gober
nan t e español encargado á la sazón de los 
dest inos de E s p a ñ a , quien podría es ta r equi 
vocado, pero cuyas condiciones de pa t r io ta 
honrado no Je n iegan sus más ardientes ad
versarios. Con ese art ículo dio la razón á 
los detractores de E s p a ñ a , mien t ras que Co
rreo de Galicia, sin pensar en las consecuen
cias que pudiera acarrearle su ac t i tud , defen
dió á la Pat r ia u l t ra jada, en ar t ículos que le 
valieron ardientes felicitaciones de los espa
ñoles residentes en varios países de este con
t inen te . 

La reacción favorable que eu este asunto 
se produjo poco después vino á da r la razón 
á este periódico, demostrando su intuición 
superior á la del , ' l ia ' in .mip llpsf •• f-n an 1 !-
Luiu ei nombre de la P a t r m . 

Más t a rde se anunc ia la veiúda á Buenos 
Aires de S. A. la Infanta Isabel , y,El Dia
rio Español fué el único que combatió ¡esa 
noble é hidalga idea. Correo de Galicia le 
reprochó su proceder y anunció el éxi to 
grandioso de la noble dama, C[ue se vio con
firmado en todas sus par tes por hi generosa 
y nunca desment ida hospitalidcixl del pue
blo a rgent ino . H e ahí nues t ra super ior idad 
p r o í e s i o n d , que estorba á Diarlo Español, 
que ya no es solo, que no dogmat iza , q u e 
no hace m a n g a s y capirotes de la opin ión 
española , que no puede escurrirse s in teiuor 
al control de nuestra severa y patr iót ica cen
sura . Es to lo t iene airado y descompuesto y 
esta es también la razón por que quiere ani
qu i la rme sin que pueda conseguirlo.» 

No puedo asegura r cómo t e rminará todo 
esto, pero he de decir que la colonia estú' a l g t 
asqueada , porque estamos dando u n espec
táculo poco edificante por cierto á l as de 
ot ras naciones que nos contemplan con lás
t ima . 

YñMqum Y MEJICANOS 

Nueva York ig.—El G o b i e r n o y a n q u i 
h a e n v i a d o al p r e s i d e n t e m e j i c a n o P o r 
firio D í a z u n m e n s a j e a n u n c i á n d o l e quo 
si en el p l a z o m á x i m o d e t r e s meses n o san i ta r i as , si an tes no se h a n pues to cu prác- ''» '-^ ^^V'-^'-^ IUU.MIUU ue- i . e s nit-se.-, l u 

t ica medios profilácticos p a r a ev i ta r las pr i - ^e t e n n i n a la u i sur recc ió i i o r d e n a r a la 
meras v í c t i m a s ? o c u p a c i ó n d e l I S o r t e - d e i\Iej.ico p o r e l 

Murcia jg.—Comunican de AIjucer haberse 
declarado u n violento incendio en u n a fábri
ca de alcoholes, propiedad de Vic tor iano Gar 
cía, de aquel la localidad. 

E l edificio ha quedado desíruído> y las pér
d idas sufr idas son enormes . 

3133. g " 1 e t "t O a:* af O» 

E l p a e M o i m g l é s s o l f e i t a j i m a í a s -
t n a c c i o n m a s c o m p l e t a . M i E e r -
t e d e n n e e i i t e i s a r l ® . 

Londres Ig.—Las c lases p o p u l a r e s l o n 
d i n e n s e s n o s e c o n f o r m a n con la i n s t r u c 
c ión p r i m a r i a o b l i g a t o r i a y g r a t u i t a . 

U n a d e l e g a c i ó n de l C o m i t é p a r l a m e n t a 
r io d e los S i n d i c a t o s h a s i do r e c i b i d a p o r 
M r . R n n c i m a u , m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a , a l c u a l h a e x p u e s t o c u m p l i d a 
m e n t e los deseos d e la c lase o b r e r a : 

«I^a e n s e ñ a n z a p r i m a r i a — d i j e r o n los de 
l e g a d o s al m i n i s t r o —l ia d a d o s i e m p r e b u e 
n o s r e s u l t a d o s , p e r o en r e a l i d a d , h o y r e 
s u l t a i n s u í i c i e n l c . 

A n t e ios p r o g r e s o s d e la d e m o c r a c i a , el 
p u e b l o exige^ u p a i n s t r u c c i ó n m e j o r y 
m á s só l ida . K l ú n i c o n i e d i c do s a í i s í aco r 
ta l e x i g e n c i a , es e l e s t ab l ece r la gcg t inda 
eii8ejS,auza gr .a iu i ta y, ob l i ga to r i ae 

Kl segundo ariiciililo, hecho ya al calor 
de una improvisación ingenua, carece de 
toda feminidad. Es bronco, hirsuto, dema
siado atrevido, con un atrevimienio de calé 
clásicamente hombruno, y, sobre todo, está 
cscriio con arre.slo á itnos tópicos y á uu 
relcrneamicrdo ¡ales, que acusan bien á las 
clnras al contumaz cronista diestro en el 
oficio. 

Al descubrirle, barbado excénlrieo, he 
sentido en mi alma el alivio de un peso asaz 
cmínoso. Si esa Claudina Regnier fuera en 
verdad una personita de moño, seiía cosa 
de ir pidiendo á lo alto el fuego de las. ciu
dades bíblicas. Serla cosa de saludar y de 
irse de una vida en la que todo hiede á ras-
tacuerismo. Aseguróte, gacetero amigo, que 
me hiciste pasar un mal rato. Yo, que ama 
á las -mujeres, y que las amo sensatitas, pú
dicas, tientes, ingenuamente rientes, encan
tadoras mujercitas de hogar, no podia re
signarme á que delante de mis ojos, y en 
plena Castitlaj vibrara tan descocado ejem
plo de petulancia. 

Sábete, pues, colega, que ya hemos des
cubierto la añagaza. Sábelo y desiste. En 
lugar de ponerte disfraces femeninos, vu,el-
ve á tus buenos telegramas, á tu hidalga 
sección de sucesos, á tu campanuda cróni
ca diaria. 

Es más ecuánime y más viril. 
BOY 

En el figón que Romanones montó en 
el Congreso hemos visto los retratos 
de Marios, Cánovas, Sagasta, Rome
ro Robledo, etc. Nada. Las glorias 
parlamentarlas, oficiando de bodego^ 

nes. Asi da gusto. 

E s o es lo (¡ue hub ie ran ciucrido los veci
nos de l;i c;dle del Doctor Fourcpiet . 

Pero eso es , a l m i s m o t i e m p o , lo que las 
.autoridades no pueden hacer sin perder .su 
cas t ic ismo. 

Aqu í lo no rnud , lo español y lo ch'u-icc, 
es que el jefe super io r de pol ic ía , el a lcalde 
y el gobernador , ignoren cucíles son s u s 
deberes. I,o c l a ramen te t íp ico, es que las 
dcmincins m á s u r g e n t e s pasen de u n a á otra 
au tor idad . 

Lo asombroso, lo e x t r a ñ o , lo cstti pondo, 
es (!ue el jefe super io r de policía, el alcaide 
ó el gobcrji.idor h u b i e r a n a t end ido cou rapi 
dez á ios vecinos denunc iadores . E c t o n c e s 
s í que nos h a b r í a m o s cpiedado con la bc-ca 
abier ta . 

IJAAILET. 

E j é r c i t o d e los E s t a d o s U n i d o s 

Los vuelos en e! aeródromo de la Ciu
dad Lineal, á creer ios reclamos de 
contaduría, fueron deslumbradores. 
Lo sabiamos. En eí feudo de! bravo 
Soria hace mucho tiempo que no se 

corre: se vaeia. 

INTERNACIONAL 

UNA. MAMirESTÁOIOH. 
Valencia ig.—Los elementos rcp í ibrc j i íos 

han ido hoy eu manifestación á dep. •̂ •.;!;ir co
ronas en la t umba del joven José lieüón (¡nc 
fué muer to de un balazo eu la ú l t ima ci.>H.>iúii 
enl re carl is tas y republ icanos. 

Presidió el d iputado republ icano Sr. Ba< 
r ra l . 

Reinó orden completo. 

Mim iú m hméi likfs 

VECINOS TRANQUILOS 

Santiago de Chile ig.—Según l a s efl-
c u e s t a s p r a c t i c a d a s , l a s t r o p a s p e r u a n a s 
n o h a n p e n e t r a d o e n el t e r r i t o r i o c h i l e n o , 
r e i n a n d o t r a n q u i l i d a d c o m p l e t a e a la 
f r o n t e r a . 

Bilbao jg.—I,os carreteros han tciebr:;do un 
mi t in esta m a ñ a n a para exjilicHr las cp.ii.<as 
de ia hue lga contra los t r anv ía s . Lot or.ndoies 
fust igaron la dureza de la Compañín , ftcu-
sando á ésta de q u i t a r igs medios de .vida & 
tnilcs d« i rabajadoKSj 

M SÁSTA SEDE ! LOS 
PRELADOS FRMÜEEl 

París ig.—^Dice el Matin q u e el V a t i c a 
n o h a r e p r o b a d o la i n i c i a t i v a t o m a d a p o r 
ios c a r d e n a l e s f r anceses , d e p r o t e s t a r , h o y , 
e n l a s c a t e d r a l e s c o n t r a l a s fiestas q u e ce 
l e b r a I t a l i a en c o n m e m o r a c i ó n d e l a U n í -
d M i t a l i a n a . 

L a vSanta S e d e n a r e c o m e n d a d o á l o s 
p r e l a d o s se absícji.gaii d e p r o n u n c i a r pa^ 
l a b r a s m o r t i f i c a n t e s p a r a el G o b i e r n o ita^ 
I j ano . 

N . DK 5-A R . - A ' o obstante la seriedad de la 
Ager,cia Eabra, transmisora de esta noticia, 
por su alcance y por la gravedud que cncie-
•na, hemos de encarecer á nuestros lectores 
que ¡a pongian en duda. 

E l d i s c s i r s © < l c l i n g l é s C í r e y y l a » 

c o j B i e f f i t a i ' i o s d e i a P r e n s a a i o > 

m a n a . 

Berlín ig.—Es o b j e t o d e g r a n d e s d i s cu 
s i o n e s e n los c í r c u l o s po l í t i cos y m i l i t a r e s , 
e l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r s i r E d w a r d 
G r e y e n l a C á m a r a d e los C o m u n e s . 

E l pe r iód i co Reichsbote q u i e r e p r e s e n 
t a r á I n g l a t e r r a a l a r d e a n d o d e e n e m i s t a d 
h a c i a A l e m a n i a . Hamburger Nachrichten 
mani f i e s t a q u e e s t a n a c i ó n s e g u i r á a u m e n 
t a n d o s u p o d e r í o n a v a l . 

E s t o d e m u e s t r a q u e c a d a vez se acefi-
t ú a m á s la r i v a l i d a d e n t r e a m b a s nac io 
n e s , á p e s a r d e q u e I s d i p l o m a c i a q u i e r a 
h a c e r v e r l as cosas d é m a n e r a d i s t i n t a . 

Para que ei llamado mundo culto no 
crea en la patraña del asesinato Fe-
rrer, nos decidimos á revisar el pro
ceso á la faz de! Parlamento. Se noa 
antoja una insigne tontería. Lo decen
te era ordenar ei fusüEmiento de sus 
bandidos compañeros, reos, como el 
director de la Escuela fiSoderna, da 
delitos comunes, y después, enviar al 
extranjero esta pequeña nota: ¡En 

España se acabaron las bombas! 

P a r a i a » e s c u e l a s d e e s t a £» ro> 
v i í a c l a . 

E l gobernador civil , presidente de í.-i .r.inla 
provincial «le Instrucción públicit, ha oüviado 
á los Ayunta tn ieu tos uua cireiilar CIÍ que se 
d ispone lo s iguiente : 

«1.° Las Corporaciones muuicipíslcs e:i 
cnya jurisdicción las escuelas púbíici ; ; no le-
unan condiciones apiopi<idas pava b; ci;.-:e-
ñanza , ó que, reuniéudolas , carc'zc;i!¡ de caj».-
cidad para contener los uiños que á ciias or-
dinarianicntu concu i r rn , lo powlráii en < o';o-
ciniiento de mi antoriclad, aeonipañr-.'.idü los 
documentos s igu ien tes : 

a) Certificado del secretario del Ayunta
mien to , en el que sé haga relacióu de las de
ficiencias de los locales dest inados á escuelas. 

b) Copia certificada del acta ' .oríeapoa-
dieníe & la sesión celebrada por el Aj-unt*-
m i e n t o , en la cual se haga constar 1,i ay[3ira-
ción que sobre este punto tenga 5a Corpora-
eión muuic ipa l , y los medios , recursos y aux i 
lios que pueda ofrecer para la construcción 
de escuelas públ icas . 

c) E n el caso d« que *1 Ajranían>iento dis
ponga de solares para el objeto indicado, re
mi t i r án las autor idades locales planos y des
cripción de aquéllos, detal lando bien su ve
cindad y todas las c ircunstancias de emplaza
mien to , h ig iene , etc., etc. 

d) Certificado del vocal médico de la Jun
t a local detal laudd las condiciones higiéni
cas de los Bolares qne para la construcción 
de escuelas ofrezca el Ayun tamien to . 

2." La J u n t a de mi presídeiscia, teniendo 
en cuenta ias mayoreg necnsidades de cada 
localidad y el nújuero y vaJoi a e los auxi l ios 
que se ofrezcan, deteriiÜB».-é l.'is obraa quá 
puedcu ejfcntarse inmcíJifsteaaente y dará 
cuaiitafj {a-ilidade* Sí-as [.'•.siblcí ps ta la r<d' 
quisicióii á' los ret«r=»s c.o?npísu.tniario«, 
k v a u t a m i e t í t e d e plnaos ri*. fr-o'nómic.i tona-
tiuf.-ión, áire.cci¿9 tAr.ni'.s y. peda tóa i ca , efc 
celera, etc . 

.V Tambii^u esfi j o n t a proviacln! propoife 
drá al Gobierno de S. Aí. la contcs ióa de ho« 
ñores y recompensas á qne se liayau hecíia 
acreedores aquellos filántropos. cju« mayores 
donatÍT09 y sacrificios hftgan en fovcr (ifi U 
okra de c u l l u i a (jae @e j>ropocfi,A 
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Lunes 20 Marzo 1911. ATE 

EL AIRE y LA TISIS 
Dícts pasados se me lamentaba un compa

ñero acerca de las dificultades c[ue ofrece en 
la práctica la profesión de la Medicina cuan
do se quiere implantar un método curativo 
todavía no generalizado. «No puede usted 
•iuiaginarso—me decía—la lucha que he te
mido que sostener con la familia de tal en
fermo tuberculoso para conseguir someter
lo á la aeración permanente ó cura por el 
«líe libre, también llamada tratamiento de 
i í tisis por las ventanas abieitas. No deseo-
noce usted que c&te método ha sido aprobado 
siu la menor reserva por toJos los médicos, 
que prudentemente dirigido y cu unión con 
otros medios, como una selecta alimentación, 
íia dado los mejores resultados, y que, aun
que lio con tanto éxito como en los sanato-
TÍOS dedicados á este objeto, puede t;er tam
bién aplicado á la clientela pniticiilar, so
bre todo cuando como el paciente de (pie tra
to, gozando de buena posición social, casa 
coa bastante sol, ainplia y ventilada, no ca
recía, por tanto, de los principales medios 
para poder luchar con éxito—como así ha sido 
—contra el dcvastOidor, microbio de la tuber
culosis: aire, sol, aliníentación... y este ho
rror al aire libre, parecido al horror á los 
baño.-> cu otras enfermedades, es de dominio 
tan general que creo habrá de 'pasar todavía 
bastí'.iite tiempo para que vean claro mu
chas familias que no es ninguna lemcri 
dad la aeración pcnnancntc de los tísicos,| 
sieuapre que sobre todo la piudcncia rija en 
SU aplicación y los enfermos estén someti
dos á una minuciosa vigilancia de los mé
dicos.» 

Así se expresaba y con toda ra/óu mi es
timado compañero, que terminó diciendorae: 
«Usted, que como otros médicos suele des
de el periódico popular hablar al vulgo en 
la parte cpie á éste puede incumbir por lo 
que ivopecta á la ciencia de curar ilustrán
dole de paso y apaitándole del curandero ( i ) , 
podría también contribuir á desasirlc de esas 
infundadas prevenciones que reserva á eier-| 
tos métodos 6 procedimientos científicos,' 
cuya sola enunciación alarma á muchas fa-
Híiitas cĵ ue no transigen ó que lo hacen á 
duras penas en los casos, pongo por ejemplo, 
de meter en un baiio ó dejar las ventanas 
abiertas de su habitación á un eiifcmio con 
fiebie, con tos, con'disnea» 

Y tanto debieran transigir las familias cu 
esos extremos, cuanto que, dejando para 
otro artículo la cuestión de los baños," á los 
cuales deben la vida muchos enfermos gra
ves de bronquitis, bronconeumoiiía, tifus, 
sarauipión, etc., por lo que respecta al trata 
rule uto de la tisis por la'aeroración permanen
te, «o se trata de ninguna temeridad si, como 
fcien d¡ec nuestro compañero, el eníermo está 
sometido á una minuciosa vigilancia del mé-
ílico. Por otra oarte, para llegar á esa expo
sición continua al aire libre, se sigue un 
ptocediirienLo giadual, prudente y con mi
nuciosas precauciones destinadas á habitúa,-
al enfermo al aire, evitando los eufria-
mient->s. 

Durante la noche es, desde luego, más 
delicada la aeración que durante el día, pero 
con paciencia y tiempo se llega á triunfar. 
En los primeíos días sólo se entreabre y 
después se abre por completo la -icntana de 
la habitación próxima á la del enfermo; des
pués se entreabre la ventana de la del enfer-j 
mo, oero cerrando la persiana ó la cortina ; 
por último, se abre la cortina ó persiana y 
se va aumentando cada vez más la abertura 
de la ventana. Hay que evitar que la co
rriente de aire vaya derechamente hacia 
el eníermo; por esto, si hay dos ven
tanas en ei dormitorio sólo se abrirá la que 

su aplicación, j 'a 1& hemos dicho; > no d€be 
ser considerada eóino cosa trivial la aeración 
permauente; requiere ujia minuciosa vigi
lancia del médico, una exquisita prudencia 
'y no pocas precauciones que,aseguren el éxi-
to,qüe se. persigue.- ' ' ; •• 

"Si con todo lo' dicho, he'moS conseguido 
complacer á nuestro ilustrado compañero y 
al mismo tiempo convencer á algunas fami
lias de lo infundado de su prevención y hos-j 
tilidad liacia un método científico consagra
do por la ciencia, nos daríamos por satisfe-
clios en" cuanto que las ventajas de su apli
cación serían, en último término, pata el 
enfermo, y la satisfacción del deber cum
plido para el médico, que como hombre de 
ciencia aplica al paciente los progresos cien
tíficos sancionados por la práctica, y como 
también hombre humanitario tiene presente 
que lio debe querer para su prójimo lo que 
para él no quisiera. 

Análogas consideraciones podríamos hacer 
en lo que resj^ecta á la oportuna aplicación 
de los baños en muchos enfermos coii tos, 
CT>.a disiieii, con fiebre alta. A muchas fami
lias y eniermos, nombrarles los baños, so
bre todo en esas condiciones, y echarse á 
temblar do miedo, es una misma cosa ; como 
si los baños oportunamente aplicados no 
contaran en su historia la salvación de mu
chos enfermos y la mejoría de no pocos. 

l'eio de este importante asunto de los ha-
ños aplicados á los eniermos con síntomas 
como los anteriormente indicados, nos ocu
paremos en un sucesivo articulo. 

Li03ficiasio Salvador Crovaíto Busíaraante. 

Año í! --Ni!m, 1-70. 

La Gacela de ayer trae el nombramieiito 
del iktslre canónigo D. T.nis Pérez Esté-
vez para el caigo de arcipreste de la Ca
tedral de Madrid. 

La noticia seguranieníe será recibida 
con júbiio por toda la diócesis. 

Es el nuevo arci¡>reste, amén de tm sa
cerdote ejemplnrísimo, una de las más vas
tas ilusfracioncs del clero español. Cultí-
siiiio, afable cu extremo, desempeña el 
cargo de secretario de Cámara con aplau
so general. 

No es destino poco espinoso, sobre todo 
en lina diócc.<íis tan completa como la de 
JVíadrid, la secretaría del Obispado, para 
que su bíiHantísimo desempeño durante 
los cinco años que lleva al frente del mis
mo, el excelentísimo Sr. D. José María 
Salvador y Barrera, no deje de estimarse 
como una prueba de las envidiables vir
tudes que atesora. 

Por ser esto la verdad, y por recono
cerlo todos a.sí, al felicitar al agraciado, 
felicitamos á la diócesis. 

pagina iMieii*í5saíite «I© la 
- epopeja «js'istlaisa. 

IV 
El bienaventurado Saturo tuvo también 

otra visión, que escribió él misino en estos 
términos: 

«Habíamos sufrido, y salimos de nuestros 
cuerpos, siendo tramportaclos hacia el Orien
te por cíes ángeles, cuyas manos apenas nos 
tocaban. íbamos, no boca arriba y como mi
rando á lo alto, sino como subiendo una 
dulce colina. Cuando habíamos pasado el; 
primor mundo, vimos una luz inmensa, y 
yo dije á Perpetua, que iba á mi lado: 

—He aquí lo que el Señor nos prometía. 
Siempíe llevados por los ángeles, nos ha

llamos en un gran espacio, como mi jardíii, 
doude había muchos rosales y toda clase de 
flores ; los árboles eran muy aiios, tan altos 
como lus ciprescs, y sus hojas caían, ince
santemente. Ivn este jardín había cuatro án
geles más biiilantes aún que los otros. 
Cuando uos vieron, nos honraron, y dijeron 
con admiración á los otros ángeles: 

—i Helos aquí! ¡ Helos aquí ! 
Y los ángeles que nos llevaban nos deja

ron extrañados. Entonces luimos á pie un 
estadio de camino por una larga avenida, 
Allí nos encontramos á Facundo, Saturnino 
y Ataxio, cjue habían sido quemados vivos 
en la anterior jKírsccnción, y á Quinto, que 
había muerto mártir en las ptisiones. Les 
preguntamos dónde estaban los otros, pero 
los ángeles nos dijeron: 

—Venid antes ú s<dudar al Señor. 
Y nos aproximamos á un lugar CIUMÍS m.u-

rallas estaban bañadas de lu/.. Behmte de 
la puerta había, en pie. cuatro ángeles, que 
revestían de ropas blancas á los que debían 
entrar. Asi cutíamos también .nojiotios, y 
vimos una inmensa luz y oímos las voces 
reunidas de gran iiúmeio, que decían sin 
cesar: 

—¡Santo I ¡Santo! ¡Santo! 
• Y en medio vimos sentado un hombre con 

los cabellos blancos romo la nieve, pero con 
el rostro de joven. A su dciecha y á su i?--
cp.iierda había veinticuatro anci-mos en pie, 
y detrás de ellos otros muchos. 

Entramos llenos de admiraciém y queda
mos de pie delante del Trono, y cuatro án-

menso-, que bulle, se agita y lanza estriden
tes gritos. Los mártires han salido ya del 
vims castroriim, cárcel militar; iian subido 
los veinticinco escalones del tenebroso s.ib-
terrán'eo 3̂  avanzan entre las- ax'ietadas ñíjs. 
de la primera cohorte urbana, bañados por 

ta onouiástica, ha recibido muchas felicita
ciones nuestro querido compañero de redac
ción D. José Casado. 

— Ha sido pedida la -mano do la seño
rita Jü.=efiiia (ionzález Ainao, liija de los 
marqueses de- Casa Ariiao, para I>. José 
Luis Ponce de León. 

La boda se,celebrará eii breye. 
-Entre los novios se,han cruzado para so-

lemiii;;ar la feclia de petición, que lia sido 
lia de aj^er, valiosos regalos. 
I — Se ha efectuado la conducción al ce-
j meuteriü de Nuestra vSeñora de la Alniude-
! na del cadáver de la distinguida señorita 

ii/llliiil'ílüiy hVnWilhl'lñ 

el esplendoroso sol de Cartago. 
Plilariauo, enfatuado con sus primeros ho- j Elena P'ernández del Pino, hija de nuestro 

ñores proconsulares, ocupa ya también su ¡ estimadísimo compañero en la Prensa don 
dorada silla cural, presidiendo el vasto co
liseo, cpie macizo y soberísio resuena con el 
estruendo de ,sus, 300.000 esi^ectadores. 

Sentaos, ymien t ras empieza la estupenda 
fiesta, oid á Tertuliano, que os relata los úl
timos sucesos que acontecieron á los márti
res en su prisión, y en breve empezaréis con 
él á presenciar el combate tremendo: 

«Había Dios llamado para sí á Sccúndu-
lo, que murió en la prisión. Felicitas se ha
llaba en cinta de ocho meses, j ^ como el din 
del espectáculo se aproximaba, estaba m-

1 • - - . . . , . , 

Juan. 
Presidieron el duelo D. I,uis Fernández 

del Pino, tío de la tinada; el interventor de 
Prensa Española, D. Rómulo Muro, en re
presentación del director de A B C, D. Tor-
cuato Lúea de Tena; el diputado á Cortes 
señor conde de Pinofiel y el redactor jefe 
de dicho periódico, D. Sixto Pérez Rojas. 

En el acompañamiento figuraban el ilipu-
tado á Cortes ?^'. Aguado Salaberry, distm-
guidas personalidades y numerosos petio-
clistas 

consolable en el sentiinicnto de no dar á lu/.! „ Peiteramos á nuestro compañero eir h 
su prole antes que este caso llegase, temien- I ^ ^ n s a el mas sentido pésame por la des 
do que por e.sta cau.sa se dilatase su marti-• Sracia cpie le athge. 
rio, jiorque la ley prihibía quitar la vida á 
las; embarazadas antes que el parto se veri
ficase. Temía .isí ver luego su hungre mez
clada con la de algunos facinerosos. Los 
compañeros de su martirio se hallaban tam
bién scnsibk-iULUte afligidos, por su parte, 
de dejarla sola en el camino d^ su común 
espeian¿a á tan buena compaiiera. 

Se reunieroír, pues,'todos á jogar por ella, 
é inmeuiataniente después, se le presentaron 

Para D. Manuel Sotos ha sido pedida 
la mano de la bella señorita varuien Tailby. 

~ " Hoy celebra sus días el ilustre sub
secretario de' Gobernación, D. Niceto /Vka-
lá Zamora. 

Con tal motivo se pondrán de, iclie 'c loS 
unánimes simpatías de rpie me'.-.-;cslamcni.e 
goza el simpático político. 

— Ayer tarde se ha celebrado en !a ca
pilla del Asilo del Sagrado'Corazón él ca-
samieiito de la bella señorita María K.'.ijbcr 

también suficiente abrir sólo la ventana de 
Ja li.ibitac'ón contigua á la del enfermo cuan
do ésta comunica con aquélla por medio de 
una amjila puerta. 

Durante l;.i noche hay que someterse fi
gurosamente á ciertas precauciones; una de 
las principales es la del abrigo; el vulgo 
tome á las ventanas abiertas, p(n-que á su 
vez tcuic ai resfriado, y es que no sabe 
co;!io claramenle dice el doctor Pcter, que 
«se resfría uno por el cuerpo, no por la res
piración; abrigaos bien en vuestra cama, 
respirad aire frío y puro y tendréis calor.» 
Con iodo, no conviene excederse en el abri-
í>o, que debe aumentarse en los pies, además 
de que el enfermo debe dormir vestido ,;ou 
s« ropa interior de bastante abrigo. De twlo 
(H'.iito es necesario que el paciente respiro 
por la nariz, 110 por la boca, como es mala 
costumbre, en algunos; la razón estriba en 
que el aire, entrando por la boca, llega frío 
y iJo tan purificado al pulmón como entran
do por la luiriz y fosas nasale.?, donde se ca-, 
íienla y .se despoja de las impurezas que] 
pueda arrastrar, untes de llegar al pulmón, 
evitándose así laa funestas con.secuencias 
;(bronquitis-, neumonía) qne sobre ese ór-

f>iuo puede acarrear la acción de uii aire 
lío en combiiuicióu con los microbios. Debe-

también tener en cuenta el paciente que en 
los momentos de acostarse y levantarse hxy 
que cerrar por completo la trentana del doix. 
anitoriü y que 110 es obatáculo el que se ten
ga fiebre ó catarro para dejar x>or eso de 
someterse ai método de la aeración continua. 

Durante el día, aegún Daremberg, oí ea-
•íeruiü que acal>a de salir de sw h;-v¿itaei(')n 
debe m principio permaaece? tendido al aire 
nn¡k ó do3 horas; después aaBientarA progre-
eivHiiiente su estancia al aire, primero has-
Jta la puesta del sol y más tarde hasta el 
oscurecer. Insiste Darcmberg en que el -en
fermo expuesto al aire debe e»t«r tendido, y 
aconseja que á la vez qu« la cura por el aire, 
•fie practique la cura por el reposo tan. favtíia-
4»íe á los tísicos. Ul eníarjno deberá tener !a 
cabe/,a á la sombra y loa pi«6 al sol. I>c to
dos monos' y sea cual fuere el tiemiK» que 
tiaga, el tratamiento puede eontiuuar.sa; en 
'el gran sanatorio de Falkeustftu, de Alema-
aia, la exposición de los enfermos al aire 
ae h.acc «á pesar de la lluvia, de las tiicbías, 
de los vientos y de la nieva; á pesar de un 
frío quíí á veces pasa da 1.-2", con muclia fre
cuencia sin .soi» y en él con totlo esto las 
curaciones bun sido numerosa?. Y es quo 
como afirma e! citado Dareinberg, todos 
lo-i <liinKS de! campo son bueno« cuando se 
saiien aprovctíhar; que no hay qne buscar 
un ai Id especial para la tuberculosis; quo el 
aire sólo debe tener una cualidad, la ptircza. 

Ai:e puro en lo qne cabe, aire renovado 
consi intemeute, aire rico eu oxígeno y pobre 
«11 microbics, aire vivificante eu una pala-
Ibiu, es lo que el método ele la aeración pcr-
maí¡.-nle quiere pam sus enfermos, porque, 
está dciitostrado que con el aire libro ad-j 
qiíi-jro el organismo considerable resistencia-, 
para poder luchar contra la infección tubcr-j 
ctilo.-i,", coa más probabilidades de éxito que 
4'on ei aire de los hx-ales cerrados. 

Esto por lo qne se refiere á los sujetos tii-
fieicíilosos; eu cuanto á los solamente dé-
f)ik-s, atié'diicos 6 simplem.ente predispues
to.', á !a tisis por herencia, es de todo puuío 
íco'iiucndíiblc la aeración o»ntinua, porque 
Cia misma resistencia que el aire libre co-
:tnui!k'a al tuberculoso para cu'-ar de su en-
Icimedad, es la nii,sma que dicho aire cede 
al débi!, al anémico, al predispuesto para 
.íevitarla. 

No debe, pues, mirar.so con prevención y 
«•en recelo un método que In ciencia ha coií-
saguido como bueno, que no data de ayer 
aiii.smo y que cuenta entre sus más adictos, 
^eminencias médicas como Bouchard, G. Sée, 
'ei ya citado Dareinberg y otros. Ahora bien ; 
éN el terreno práctico, en 1» que rJSSpecta á 

Nü os por Au hoUma, no PS |ior '.-n smci», no es por 
ninguno de pus encantos exterioros ix>v lo <]ue la 
muicr española ejerce sobre el hombro cicrt.x sobeiu-
tiíci. Es solamente por su bondad, por su vu-tuii. 

En general (en general es preciso hablar siempie), 
iS, mujer e?, an España, más buena, más vn'trosa que 
el hombre. Digámoslo de una vez: os más religiosa, 
más ciL<itiana,. 

Este es un hecho alrededor del cual pueden muy 
bien hacerse algunas con"!tleiaciones, do las QUO 
acaso pueden sacarse algunas no inútiles conseaioii-
eias. 

la de que 1Í>S mujeres tionou más instniccion roiígio-
sa que nosotros. Loa hombres sabemos de matemá
ticas, de historia, do Beo.o:rafía, de literatura, de ar
tes y ciencias mucho más yuo ellas s.tbon, .̂ íegura-
mente. Do Dios, del alma, de ¡a muerte, do la eter
nidad, de religión, sabemos menos. 

Do osta ignorancia ospiriLual dimana Rran parte 
do nuestros serios malas. Nada puedo osperarso do 
un pueblo descreído ó poco fervoroso. Todo será en 
él lo aue en España viene siendo: inquietud, lucha, 
miseria y desorientación. 

Día feliz y uâ iión gloriosa serán aquel y aquella 
en que unos cristianos gobernantes den la debida 
importan-cía á ia instrucción religiosa, sobreponién
dola á todíi claas do instrucciones y enseñanzas. Seres 
que lo han de ver, tal vez ya hayan nacido. 

Porque no todo es política. En el-mundo hay más. 
y no han da eternizarsa en el mando do los pueblos 
hombres que no, son más que políticos, tjue ni si
quiera son filósofos,. que mucho menos son artistas 
y que ni muchísimo monos son cristianos. 

Sea uu pueblo religioso, y fácilmente, necesaria
mente será gcande. lío atienda ó atienda en segundo 
lugar á la vida del espíritu, y estará perdido sin re
medio. 

Los españoles nos cuidamos poco de la vida, del 
alma. Suelea sor las,madres, Ia« hermanas, fcis hijaSr 
ka esposas, las prometidas, quienes, do cuando eu 
cuando, tímidamente,nos lo recuerdan, unas yeceacótt 
ua acto d.0 YÍrtad, otras con-un sacrificio de amor, 

j otres, eu fin, sólo .coa una mirada de pureza. ¡ 
Ctiaado veo una muje? mala, pienso oa qué hom-

bca compart-irá su onipa.. Cuando estoy delante do 
tin hombre perverso, sólo á éí se mo ocurro hacerla 
rííSitoiíaaMa. 

Somos malos. Somos inmorales. Somos íuccédulos 
ó débiles en !a f«. 

Yo d'ea. que por d aamino que vo España, está per
dida para toda» ía« empresas magaíficaa y para todos 
los srandÍQsoa dostínos. 

Poro c«no jamás ol r.lmo debe cerraras definitiva-
meats á la, iluaiófl; y como nanea el pecho debe ce
rrarse para siempre á la esperanza, esjKJremos aún. 

Del cielo ha do venir el milagro. 
Todas las señales soa de que sobrenaturales acon-

tecimienlos volverán á llenar de asombro y espanto 
á loa más descreídos. Todos los indicios son do ejiio 
una tremenda couinoción eaiiiiiltial volverá á llenar 
do temor y Sicaso de remordimiento los coi'agoae» 
más insensibles. 

Esperemos. Dios sabe si en una encantadora ma
ñana do sol, eu una maravillosa mañana de primave
ra, todos los españoles fiiemos en el purísimo azul ce
lesta una limpia y serena mirada do fe. Dios sabe si 
entonces el espíritu español, el alma española, empe
zará á reinar, cristianamente, en al mundo. 

Es una bella ilusión. Es una dulce esperanza, en la 
que, sia embargo, no conviene dormirse. 

ADOLFO KITBIO. 

E.̂ r EL ASILO «CALDEIRO» 

seles nos levantaron y befarnos ^̂  M̂ -e est"' eon ellos de una crueldad 
ba sentado, que nos paso la mano por la ^^^^ ^ j^„ .^j.ibió ser visitado, 
cara \ los ancianos nos dijeron: ^^^^^^^ ^ j ^ ^ ^ ^ ^ Perpetua le dijo: 

—Deteneos. ^ - " * -
Y nos detuvimos y '̂ nos dimos el beso de 

jiaz. Entonces los ancianos uos dijeron: 
—Id y recrearos. 
Y 5-0 dije á Perpetua: 
—Ya tenéis lo que deseabais. 
Y ella me dijo: 
—i Loado sea Dios ! Feliz cuando vivía en 

la tierra, ahora me encuentro mucho más di
chosa. 

A la salida nos encontramos delante de 
la puerta, á mano derecha, al obispo Optato, 
y á mano izquierda, al sacerdote Aspasio, 
tristes y separados. Arrojáronse á nuestros 
pies y nos rogaron que les reconciliásemos 
de una disensión que habían tenido. Nos
otros les dijimos: 

—¿ Pero no sois vos nuest^-o obispo y vos 
mi presbítero y sacerdote del Señor? Es, 
'pues, obligación nuestra postrarnos á vues
tros pies. 

Y levantándoles los abraza'mos. Y Perpe
tua comenzó á conversar con ellos y les sa
camos aparte, llevándoles al jardín bajo un 
rosal. Mas como les hablábamos, los ánge
les les dijeron: 

—Dejadles refrescarse; si tenéis algún 
motivo de disensión entre vosotros, perdo
naos unos á. otroí!. 

Y así .se alejaron, diciejido á Op.tai<j,-. 
—Cuiftad de vuestro pueblo. 
Y nos pareció que querían cerrar las puer

tas. Allí reconocimos gran número de her
manos y de mártires. Y fuimos todos, ali
mentados de un olor inefable que nos satis
facía al mismo tiempo que deleitaba. Y en-

,íoiices me desperté lleno de alegría.» 
Tal fué la visión de Saturo, escrita por él 

mismo. 

JOS u<dores ael parto, y como el aluinora-|po„ jy Eduardo Serra. 
miento es, naturalmente, mas diíicd^ a los j pyeron padrinos de la boda D. Augusto 
OCIO meses, su proceso fue rudo y doloroso. | Ko},ber, padre de la novia, y doña D."i< res 
Y como ,se queja.se á grandes voces, uno de j î ,j„o,,̂ f,j-j,,î  viuda de Serra, madre del novio, 
IOS carceleros le dijo: ly testigos el subsecretario de Estado, don 

—Si asi te quejas por el dolor de un par-, jja,p_5-n l>iñ;j. j ) . Joaquín Chinchilla, don 
to, ¿qué harás cuando seas expuesta al lu-1 Manuel Serra y D. Eugenio y D. Juan 
ror de las bestias? 1 Arenzano 

A lo que ella respondió: j p;,, el altar mayor de la capilla dio la 
—Es qitc ahora soy yo quien sv.fre, í>fre ¡ bendición á los novios el P. Juan llernáu-

íHtGtices otro sujrirá por ".ni, porque, yo i""-• dez-Díez de Oiiate. 
tnré por él. \ Después de la ceremonia fué servido en 

DJó, pues, á luz una niña, que tomó ó su | uno de los salones del Asilo un espléndido 
cargo una cristiana y la cuidó com.o si h«-¡/uitc/í. 
bieía sido'.vaj'a propia. | Los novios, á quienes deseamos niucuas 

Informado el tribuno que custodiaba á los 1 felicidades, han salido para Barcelona, Niza 
iciái tires, por algunos tontamente crédulos,! y París. 
de que aquéllos podían escapar'de la prisión | :-— Ha fallecido en esta coíte D. Eduar-
por medio de un encantamiento mágico, usó : do Marín y Latappi, padre político del re-

intempesíi\'a por | dactor de El Liberal D. José de la Loma, á 
por 

£ i a e p o p e y a : r e l a c i o i a s a M i s r a o d e l 
g r a i í T e r í i i I i a M o . 

TTan llegado, por ñn, las nonas de Mar
zo (día 7) del año 303. II05' cumjjle c! César 
Geta, hijo de Severo, catorce años, y el 
pueblo aolaginés se jjropouc honrar la fies
ta íiatalicia del distinguido joven exponien
do al furor de las fiera»! á I'erpctua y Felici
tas y sus compañeros. 

El espectáculo promete .ser verdaderaiuen-
te seasacional. 

No todos lo,-i días se ve una herniosa pa
tricia entre las garras de lo.-; leonei^. 

Vayamos al aiiíiteaíro, entremos en él y 
ocupemos nuestra grada entre el pueblo in-

Puesto que somos los condenados del 
muy noble Cé.sar, 3' destinados al combate 
de las fieras en su festividad, ¿por qué no 
nos tratáis mejor ? ¿ No sería más honroso 
para vos que nos presentáramos en la pa
lestra fuertes y bien alimentados ? 

A cuyas palabras, avergonzado el tribu
no, ma^ndó que se les tratase con más hi'i-
manidad y que los hermanos x^udierau en
trar con entera libertad á la prisión y con
versar con ellos. Endenté, que mandaba la 
guardia de la cárcel, convertido 5'a anterior
mente, les hacía en secreto todos los buenos 
oficios que ]>odía. El día anterior al del com
bate se les dio, según costumbre, la última 
conrida, que se llamaba libre havquete, y se 
hacía eu público, pero los inártires lo con
virtieron en ágape. La estancia en que co
mían estaba llena de una gran multitud de 
pueblo, á quien hablaban los santos eon su 
acostumbrada libertad, amenazándole con 
los terribles juicios de Dios y ponderando 
las dichas incoinijrensibles de los tormentos 
que padecían y habían de padecer. Saturo, 
sonriéndose de la curiosidad de todos aque
llos que acudían á verles, les decía: 

—¿No será bastante el día de mañana para 
satisfacer vuestra curiosidad inhumana ha
cia vosotros f Aunque parece que ahoia os 
r,f,UA.<!^ fl^ nosotros, vittñana al Trntcs mo
rir daréis vinchas palmadas y apldudfiéis 
á viuestros asesinos, pero... ¡mirad bi'n aho
ra las facciones de vuestros rostros! ¡Gra
badlas en vuestra mcn.oria! para que nos 
reconozcáis en aquel tremendo día en que 
todos hemos de ser jiizgados. 

Con tal valentía y con tal intrepidez ha
blaban los santos mártires, por lo que no 
sólo confundieion y espantaron á los gen
tiles, sino que obraron fa conversión de mu
chos de ellos. Llegó, al fin, el día de la vic
toria. Salieron de la prisión para e l ' anfi
teatro como para, el cielo, con el rostro ra
diante. La alegría brotaba por sus ojos y 
se manifestaba en todas sus facciones y pa
labras. Caminaba Perpetua con una "coni 

quien enviamos nuestro pésa.me. 
— La señora de Pleredia ha dado á luz, 

con felicidad, un robusto niño, que recií^i-
rá el nombre de Carlos. 
, — Los condes ele Clavijo han marchado 
á Toledo . 

-— Ha regresado de París la marquesa 
de Ivanrcy. 

— Guarda cama, á consecuencia d e un 
enfriamiento, la bella esposa del senador 
T>. Joaquín Sánchez de Toca. 

— Ha- regresado de Andalucía, acompa
ñada de sus hijos, la ilustre conde.sa de Casa-
Valencia, que vienen satisfechísimos por ha
ber asistido á la inauguración del templo le
vantado, merced á su munificencia en- Romi-
lla (Granada). 

La primera misa en la que ofició el tenien
te mayor de San José, cultísimo sacerdote don 
Félix del Campo, fué aplicada por Su Santi
dad y por los Reyes de España, como prueba 
de altísima consideración dada por los condes 
al soberano Pontífice y á los Monarcas espa
ñoles. 

FLORiSEL 

SIGUEm LOS MOT/ñiES 

Bar Sur Atibe ig.—En el Ayiintamicli
to se han reunido los, delegad-os de los 
Comunes del departaniento y los ediles 
dimisionarios. 

Adoptaron una Orden del día invitan
do á los diputados y seriadores por el de
partamento á que se nieguen á votar el 
presupuesto hasta que se dé satisfacción 
á los viticultores en la cuestión de,la de
limitación del Champagne. 

Terminada la reunión, se organizó una 
imponente manifestación que, llevando 
banderas nacionales cu las que sólo apa
recía la banda encarnada y letreros con 
múltiples inscripciones exteriorizando los 
anhelos del pueblo, recorrió las calles de 
hi capital, disolviéndose; frente á la Casa 
Consistorial, donde quemaron los avisos 
de percepción de impuestos. 

A pesar de la excitación reinante y de 
los discursos violentos que allí fueron pro-
muiciados, las fuerzas de gendarmería 110 
tuvieron que intervenir.—Fqbrd.. .,,, 

Bar-snr-Aube: i,g.—tos viñadores for
maron una hogtiera improvisada con hojas 
de pago,de contribución, arrojando eii ella 
dos riíaniquíes' que representaban al pre
sidente delí Consejo y á M. Bourgeois, 
senador eM departamento de Marne. Los, 
manifestantes se dirigieron luego ; á las 
afueras de la población, donde celebraron 
el mitin ciue tenían liroyectado. 

Se pronunciaron varios discursos,, prin
cipalmente por el senador Castillard, quien 
sostuvo, en términos extremadamenta 
violentos, las reivindicaciones de los vi« 
ñadores. , 

C®saírap5*®t®ii ta . 

Eíípernay r9 . -^La Federación de los Sin-, 
dicatos vinícolas de la Champaña delimi. 
tada ha celebrado esta tarde una reunión 
para tratar ele las pretensiones de la regióa 
del Aube.- ' • / : 
. Después de tina discusión tuiñultuosa 
acordaron,protestar y usar de la fuerza si 
fuese preciso para impedir que los viñedos 
del Aube sean incorporados á la Champa
ña deliinitada. Asimismo, si el Aube con
sigue sus propósitos, la Federación se hallo 
dispuesta á negarse al pago de los inipues-
,tos, y el Municipio dimisionará, aunque,, 
se vieran obligados á recurrir á, la vio
lencia. 

laíB, BSíaiaifes taciosa. 

Bar-sur-Aube ig.—-A las dos de la tard-j 
empezó la manifestación antuiciada, ter
minando á las cinco, sin que haya ocurrida 
n ingún incidente grave. 

' A la . P r e f f a c t a i r a . 

EIV DEFENSA PROPIA 
' Qí nie asaltai-a la dnrla de haber sido 
parcial ó de haber piuesto mí pktma ni 
servicio de algo que no sea el engrande
cimiento del Ejército, en estos días sa
boreara cruentas , amarguras. 
. Se me dice, en son de • apostrofe, que 

soy un Sectario de la Infantería -y que 
sólo discuto á las otras Armas. 

,1/0 que pasa, señores, es que he obser
vado en los infantes un espíritu decaído 
y he visto que en muchos de sus indivi-
cluos había hecho presa el escepticismo. 

Lo qxie ocurre, señores, es cj[ue me han 
dicho el pugilato tremendo que existe 
entre ellos por obtener destinos scdenta 

Troyes ig.—^Los viñadores de la comar
ca se dirigieron, en manifestación, á la 
Prefectura de Bar-sur-Séine, prometien-s 
do al prefecto quedar en actitud'pacífica. 

• M á s tiiS3Síilt®,>s. 

Bar-siir-Seine 19.—rMuchos manifestan* 
tés han invadido ésta tarde el patio' y los 
jardines de lá subprefecturá, cantando el 
himno de loschampañeses con el tono de 
la Internationale. ,, 

El subprefecto dirigió la palabra á los 
manifcstaSíes, quienes conservaron la cal
ma, recorriendo luego,las cáUes de la po-
hlnción cantando. 

X üu .ÉL. ZEJ X 

postura y una dulce paz, cual convenía ki^^ ^^^^ conozco la esforzada misión 
una mujer muy amada de Jesucristo; con el 1 N̂ ^ Infantería tiene en el combate no rostro sereno, con arrobados pa.sos, con loi*.*!"^ la intanceria nene en ei comudic, 110 
ojos modestaviieíite inclin;;dos á tierra para 
ocnltar su brillo á todas las miradas. Con 
ella iba Felicitas siguiendo á los nombres, 
con una alegría que 1:0 podía disimular. 

EV.-iEBIO DE ZARAGOZA 
(Continuará). 

(1) i'n reoíonte sesián celebrsda por la Sociedad 
íSripañofa de Higiene, do Madrid, el Dx. Llavadoi 
tiiw notar la actual influencia educativa de gran 
'|part« da la Prensa diaria sobre d fiueblot alejáaddle 
^« eui'anáot'Oíi ¡r Balud«doi«^ 

serrara ae ia ca'Diüa 
Ayer se inauguró la capilla del Asilo bené

fico de ArtCíí y (>ficios, construido en Madrid 
Moderno por el Patronato de la Fundación 
Caldeiro. 

La iiuev'̂ a iglesia es de bueu gusto artístico 
5' gran capacidad. 

A la función religiosa asistió una numerosa 
y distinguida concurrencia, presidiendo el ac
to el señor Obispo de Mallorca y los patronos 
de la hermosa Fundación, ctue dirige don Ri
cardo C/uillerna. 

,Se ha cantado uaa preciosa misa á toda or
questa, escrita y dirigida por Fra}' Domingo, 
antiguo director del establecimiento de Santa 
Ritíi, y hoy del nuevo Asilo de Artes y Ofi
cios. 

Este Centro de caridad cuenta con 35 así-
lados internos coa pensión gratuita, y á sus 

I escuelas concurren numerosos niños de aque-

EN SU PROPIA TINTA 

SBSiillSTIsl iBi§|LES 
fíilbao 3f).—-Eti ima taiierna de la calle de 

la Fuente se h-.i pronjqvido una íueite disputa 
entre socialisúis y nidicales, que discutían la 
política coijjuiicipnista. 

De las palabras pasaron á los hechos y Es
teban Martíne»:, Isrrouxista, agredió coa un 
palo á Miguel Isasi, produciéndole un gr&vej 
uerida en el- ci'áueo. 

Esto fué señal de una violenta coUsióii en
tre ambo.9 .grupos, que no tuvo conseeueMctas 
merced á la pronta intervención de la Poit-
cía. Til agresor fué detenido y el herido ingre
só en el Hospital, en grave estado.—Fabra. 

iiiiwlllillllllllllllHIIMMt • O • T j í l B B T B I l T - n — ' 

SOIAÍMNE CER EMONÍA 

w nmu mmU 

Asamblea oscolaMüarcantll 
Han llegado á Madrid los representantes de 

la» Escuelas de Comercio de JCspaña, con ob
jeto de asistir á la asamblea escolar mercan
til. Las representaciones son la.s siguientes; 

Directiva del Atcsieo Escolar Mercantil: 
Antonio Victory, Augusto Romero, José 
A^mil de vSoto, Nicolás Gómez Lconé y José 
Rey. 

R eprcsentantcs: 
Alicauto, José Tíiri Navarro y José Rafael 

RipoU. 
•Barcelona, Isiilro Viana. 
Bilbao, José Martínez Ercilla. 
Gijón, Adclardo López. 
Madrid, Enrique líerruete, Alfonso Váz-

que:-;, José Puente, José Ramos 3' Eduardo 
Foucuberta. 

Oviedo, Cándido Ooxizáiez y Arturo G. 
Abar. 

Santander, j>eii. '̂ario Santocildes. 
vScvilla, Antonio Sabaíel y Antonio Fer

nández. 
Valericia, José Gomariz. 
Valladolid, Vicente García Rico. 
Zaragoza, Mariano Madurga y Nicanor Nar-

varte. 

he podido menos de comprender que el 
Ejército español, á causa de esa corriente 
de opinión en el Arma más importante, 
constituye en la actualidad un caso pa
tológico. 

Luego, en vez de admitir como ciertas 
las vacuas razones que corren de boca en 
boca para explicar el caso; en vez de ad
mitir—repito—el que la cantidad, las 
ideas modernas, etc. , influyen en este 
decaimiento espiritual que amenaza con 
dejar inservible el mú.s fuerte sostén de 
la nación, he discurrido por mi cuenta 

En el oratorio del elegatxte hotel que en taj^^''^.^ ''f^^'"'' ^''^ '^^""'''^ t" «bateado el 
Ciisteliaua poseen lo« i l 4 t r e s duqueJ de Alia-1 -^"ubiente que respira el Arnia,, he rcali-
ga. se ha efectuado la solemne _y conmovedo-!'^ado un estuaio de la organizacioa' espa-j 
ra ceremonia de recibir por ve/, primera Vjítñola, y al despejar la incógnita saltó-en^ 
sagi-ada Comunón, su eticaoiladora y gentil; mí uieule el convencimiento de que todo 
hija Rosarito {Totó>. jlo legislado pesííba COIÍÍO inmeus© bloque 

JSrucsíio amadísimo Prelado admiut.-ítró á í sobre el alma de lo« infantesa para vencer
la par el sacramento de U confirmación á di-i i „ , . nara dnmarlos trifiirantlrt n o m á lo3, para domarlos, triíurancló poco á 

poco sus inás bellos entusiasmos. 
Preguntad á los aspirantes á militares 

;por la profesión de sus anhelos, y un tan-

cha aristocrática señorita y á su prima la mo
nísima niña María del Carmen, hija de loa 
señores de Gurtubny, apadriiiíiudo á ambas 
su bisabuela, señora Tiuda de Casteión. • , 1 i ' • ,4.„„i„_'. 

Al acto han asistido nnmero.'ía^ y disttt,gui-¡to, I ^ r ciento cleyadisimo os contestara 
íla« persoiialidade» y lo m-as brillante de I i Artdlero ! Cas» el re;-,to dirán: i j i ne t e s ! 
nue.*íra buena sociedad madrileña. 

Allí vimos, entre otros,- á los duques de: IIí-
jar, marqueses de Velada, duques de Lécera, 
marqueses de Rafal y Somosancho, condesa 
de Velle, marquesa de Valdelagrana y seño
res de Menivadilio y Gurtubay. 

Numerosos y espléndidos han sido los re
galos con que ha sido obsequiada Rosarito 
para celebrar fecha tan memorable: preciosa 
medalla de esmalte y perlas, de su madre; va
lioso breviario, de su padre; un cronómetro 
de platino 3'' brillantes, de su abuela tnater-
na ; artísticas medalla y cruz, de los duques 
de Híjar; marquesa de Btirguera, pendentif 
de brillantes y cadena de perlas y platino; 
marqueses de Monteagudo, bonita bendiíera, 
etcétera, etc. 

Por tan fausto acontecimiento' felicitamos 
cariñosamente á los duques de Aliaga y á su 
preciosa hija. 

GRAN MUNDO 

P o l í t i c a . I S e s g r a e i a . 

Roma ig.—Eñ el Consejo de rauíistroa 
celebrado esta mañana el Gobierno ha 
acordado dimitir en pleno. 

Después de la reunión, el Sr. Luzzatt i , 
presidente del Consejo, fué á Palacio á en
tregar la dimisión al Re3', quien reservó 
su contestación has ta . cambiar impresio
nes con lo» prohombres políticos. 

Mientras tanto, los ministros quedan en< 
cargados de despachar los asuntos ordi
narios. 

Mañana dará cuenta á las Cámaras ê  
Sr. Luzzatt i , de la dimisión del Gabinete 

— E n Cremona lia descarrilado un tren. 
E l maquinista y el fogonero murieron 
en el acto. 

¿Estm M Jais 
en la perra de MU 

Roma ig.—Uu redactor del Giornah 
da Italia ha celcbr-itlu uim interviíi con U 
Princesa Alicia, quien le lia dicho qu« 
dtiranta la úl t ima campaña,de España en 
Marruecos» Doa Jaime, disfrazado, ss 
me7:ck') á las tropas españolas, hacienda 
propaganda carlista.—Vabra. 

^&Résímfm\mm y a§^sa|#s 

^ TJ : E ^ € ^ XJ S-éL 

^ 1 v J a J e d e l S u l t á n . 

Conslaniinopla ig.—Oficialmente se ha 
fijado y& cual será el itinerario que ha de 
seguir el Sultán en el viaje proj'ectado. 

La excursión comenzará en priii).cros de 
Mají-o. El primer punto de parada será 
Salónica. Después tocará en Uskub, Prich 

1 tiuay^MouíiStlr. Desde esta poblacióíi re-i ""Deseamos su pronto restablecimiento 
^ grcsará 4 Salónica y Constautinopía, 4 — ' 

DE SOCIEDAD 
El ministro de Cuba, García Vélez, • España 

Esto es indiscutible. 
Las mult i tudes no refiexionan. 
Ellas dirigen sus pasos, no hacia la me

se encuentra rosíablccido tle su enfermedad. 
— Eu la parroquia de 1;\ Concepción se 

5 ha celebrado el bautizo de uu niño del ¿is-

tiugaido^ "'̂ l'f"'-^^? ' ^ -^n l ' " ' ; ' S" ' ' " - " -T ^'"•" í ior ó peor profesión. Sino hacia la que más naudcz oe Córdoba, iinDomeudC'Seie el uoni-' i -ii - ' i 
bre de Alvaro ' unUa. 

V u é padrino d ilustre ministro de Ha-! Y por á(ineUas causas, que detenida-
cienda, D. Eduardo Cobiáu. j rúente analizaré en sucesivas crónicas, y 

Al acto, que fué solemnísimo, asistieron ! por esta razón fundamental de los pue-
niuchas y distinguidas personalidades. j ldos, es por lo que he podido aparecer 

—- Se baila lij^.-jiamcnte indispuesto e l lg^ t^ gente suspicaz y poco analizadora 
activo diputado á Cortes y secretario del! ^^^^ escritor parcial, cuando yo m e ins-gobernador civil de Madrid/ ü . Alonso Gu-
Uóti y García i'rieto. piré siempre eir la equidad y en l a salud 

de la totalídad-i EjérGito 

liano, el Rey de España ha conferido Iff 
banda de Carlos I I I á los Sres. Luzzatt? 
y Di San Giuliano, presidente del Conse^ 
jo y ministro ,de Negocios Extranjero! 
de Italia, respectivamente. El Rey de I t» 
lia ha concedido el gran cordón de Sai» 
Mauricio y Lázaro á los Sres. Canalejasí 
y García Prieto.—Fabra. 

•wiiiMIIMIillillHli|i|l^ffll II IH 

_ ..... Roma ig.—Con motivo de la conclus 
\ " s ó l o ^ ' u n a T x i g ü a minoría 7cspon^^^ '^el Tra tado de arbitraje hispano-ita-

— o i . l l ' . - . - l T - » _ t - r ^ _ - í . ( • • , 1 

i Infante i 
. Vemos, pues, que en cuanto al ambien

te , la realidad nos dice, con, la fuerza' 
irrecusable de los hechos, que el espíritu 
español vive una completa desorientación. 
Este pequeño análisis, que todos habréis 
podido comprobar, y que quizá exista 
en vosotros mismos, pone de manifiesto 
que el Arma de las fatigas sobrehumanas, 
de la tenacidad y del sufrimiento» se nu
tre, en stt mayoría^—por qué no decirlo— 
de gente que soñó en sus mocedades con 
baterías, con escuadrones, y yo soy de los 
qlie creen en el dicho popular: «Las pri
meras sopas no se digieren».. 

¿Que por qué la Infantería inspira me
nos afición entre los aspirantes? 

Pues por intuición. 
Intuición que, claro, IX) es gratuita; tie

ne sus fundaaiehlos en lo tradicional, en 
los uniformes más ó, menos vistosos y en 

;los privilegios que algunas Armas tienen 
I sobre las demás, y todo reunido constitvt-
'j-en el ambiente militar que se respira en 

Ferrol ig.—Frente al Cabo Prioriuo naiifra-" 
gó una lancha pesquera, ahogándose toda la 
tripulación. 

Varios semáforos anuncian que se vé, fon 
deado en una ensenada próxima, un barco, 
cuyo nombre se desconoce, con los palo.»" 
rotos. 

I tiempo 
Sigue en .el mismo estado, con la única difcreneí. 

de haber sido más intonsa la Uiivia. 
No podemos apuntar otra variación en las observa

ciones verificadas en Madrid. 
I Continúan las lluvias en el Norte de España, y 

ft!iuncíá:;doso temporales en el Fjstrecho y litoral del 
Norte. . 

Corresponden á la Í0Cáliilíi4 '•'s siguientes resul-
tadoB: . ' 

Temperatura: Máxima, lo'; Mínima, 5* 
Presión, 700 mm. 
Indicación barométrica: «Lluvia.» 

Ayer^ coa motivo de celebrar su ñes-J 

Recomendamos d nuestros lectores que 
al dirigirse & las casas que anunciamosi 
les adviertan que lo hacen por haber vifjta, 

MOKTMBIJAMCÚ K^'^inmción.^lsM'.s^^ EÍ , BUBAÍKÍ 

queja.se


Año !f."-Niíni 170. ]^^>M IsMfl SEZEÜ^ ^ i « B a^éaS ^*^\. fl i m ^ 
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':;. La::tii!s!ga'tie Santander." v̂ : 

D i c e n d e S a n t a n d e r qite c o n t i n ú a la 
t u e í g a d e l a s m i n a s e n H e r a s y C a b á r 
c e n o . 

L a S o c i e d a d d e las m i s m a s n i e g a q u e 
e l l a se h a l l a o p u e s t o á e s t a b l e c e r e l n u e v o 
h o r a r i o v i g e n t e e n Vizcaya.- _ _ 

L o s c o m i s i o n a d o s t e n í a n p e n s a d o vis i 
t a r a j 'cr a l g o b e r n a d o r . 

. ConssjO en Gobernación, 

C o m o h e m o s i n a ic iado , h o y , á l a s d i e / 
y m e d i a , se ce^eb ia . á e n G o b e r n a c i ó n C o n 
sejo d e m i n i s t i o s . 

E n é l .se t r á t a l a , u n a vez m á s , d e la 
c u e s t i ó n re l ig iosa , v d e la N o t a q u e so 
b r e e l p a r t i c u b r h a e n i i a d o r e c i e n c c m e n -
t é l a S a n t a S e d e . 

T a m b i é n se o c u p o r á n d e los d e b a t e s 
p a r l a m e n t a r i o s d e e^tos d í a s y de los qi te 
s e a n u n c i a n p 3 i a p^ó vimos 

E l m i n i s U o d e la G o b e r n a c i ó n d a i á 
c u e n t a á s u s c o n i p a ñ e í o s d e u n e . p e d i e n t e 
d e l I n s t i t u t o d e E e l o i n i d S Soc ia les r e g l a 
m e n t a n d o algUiías c o n d i c i o n e s de l t r a b a 
j o , d e l a m u j e r , 

Don fleiqyiades, de viaje. 
E l p r ó x i m o s á b a d o se p r o p o n e sa l i r p a r a 

S a l a m a n c a c o n ob je to d e d a r u n a c o n í e i e n 
c ía e n el C í i c u l o M c r c a n i i l d e a q u e l l a c iu
d a d , e l d i p u t a d o le iJ i ib l icano D . M e l q u í a 
d e s A l v a r e z , 

La GosjiisJóíi da presupuestos. 

E s t a t a r d e ce l e u n i í á l a Comia ión g e n e 
r a l d e P r e s u p u e s t o s de l C o n g r e s o c o n o b 
j e t o d e c o n s t i t u i r s e y n o m b r a r p r e s i d e n 
t e a l S r . S u á r e z I i i c l án , q u e y a lo h a s i do 
e n la a n t e r i o r l e g i s l a t u r a . 

Políticos enfermos. 

Ei ex minislro Sr. La Cierva sigue en
fermo, aunque algo mejorado. 

También el'ex ministro D. Antonio Ba
rroso continúa en el mismo estado de gta-
vedad. 

Por los/domicilios de ambos persona-
Jes desfilan á diario numerosos amigos 
para informarse del estado en que se en
cuentran. 

La iiitei'pelación de! señor Salaberry. 

E n e l C o n g r e s o c.Ki)lanará h o y á p r i m e r a 
h o r a d e la ses ión el vSr. D íaz A g u a d o Sa la 
b e r r y l a i n t e r p e l a c i ó n q u e a n u n c i ó so
b r e el n o m b r a m i e n t o de l R e y d e I t a 
l ia d e co rone l h o n o r a r i o de l r e g i m i e n t o d e 
8 a b o y a . 

D e s p u é s s e c o n t i n u a r á el d e b a t e sob re 
el pro5 'ecto d e A d m i n i s t r a c i ó n y Contfl |)i-

;'6-Ea el Saiitiisimo Crjísto d e la Sa lud , por 
lá^ m a ñ a n a , ios ejerctcios dé Gostuinbíe; po r 
l a t t e r d e , á íls^ cincoi se expondrá S t i :D iv i -
íífs%;ajestad,^ sé rezará^ila,estación y:sletanía 
deÍ::;Santisiin§;;-después el rosario yvgermón, 
qit-e predi|áará'EÍ, Cr is t ino \i^alís. .- % 

E n la iglesia d e Rel igiosas J e r ó n i m a s ' d e l 
Corpvs Christi (vulgo Carboneras ) , p laza 
del Conde de Miranda , ejercicios esp i r i tua
les pa ra , señoras , d i r ig idos por el reveren
do P . Ramoñe t , mis ionero , hi jo del Purís i 
m o Corazón de Mar ía . 

E n e l . S a l v a d o r , por la t a rde , á . l a s , s e i s , 
s i g^e la novena á Jesús del Perdón , predi
cando D I d T i o San tos . 

T„i m i M y ohcio d iv ino son d e S m Ga-
b n e l Aa icánge l , con u t o doble y coloi 
blanco 

Vis i ta de la Coi te dp ISí^aría —Nueí-tia Se
ñó l a de Guada lupe en San l^Iiiiún, ó del 
Buen P a i t o en San Lu i s . 

E'^píiitu f^aiiío Adoración noc tu rna .— 
T u m o :>an f^Ieimeheg-Jdo. 

(Lste periódico se publica con CLrsiin.) 

I A iKU'gcn de Muestra vScñoia de los Do
lores, \ u l g a i m c t i t c Uaniada la Misionera, se 
Uevaiá p ipces iomJnien te hoy á las cua t ro da 
l a t a u U , desde l i iglesia de los ÍSetMtas á 
la de K u e s t i a S e i o r a del Ca lmen , p a i a que 
p ie s ida fa. Misión que aj-Ci. h a comenzíido en 
d icha iglccsia, 

* 
Los cul tos concedidos pa ra los t iece mar

tes de b i u Anton io de Padt ia d a i á n viiinci-
pio el ma i tca 31 d<.l ac tual en la iglesia de 
la Concepción Real de Ca la t i avas (calle de 
Á l c a l i ) , en la capil la de su t i t u l a r , cele-
tjiáiidose misa de comiiiiión á las nueve de 
la m a ñ a n a y á cont inuación el ejercicio co
r respondien te . • 

Se rueg' i á los devotos de l San to s u m á s 
p u n t u a l asi.steücia. 

H o y d a i á n pr incip io en la iglesia de Re
l igiosas Jerónijnas del Corpus Chr is t i (vu lgo 
Carboneras) ejercicios espi r i tua les p a r a se
ñoras , d i r ig idos po r el reverendo p a d r e Ra-
monet , , mis ionero del Pu r í s imo Corazón, de 
Mar ía , á las cinco de la t a rde . 

Los d ias sucesivos se rán ^ las diez de la 
m a ñ a n a y cinco de la tarde.* 

— La -Real Congregación del A%'eiharía 
ha celebrado j u n t a genera l ex t rao rd ina r i a 
de señoras y señores congregan tes p a r a or
gan iza r las solemnidades que h a n d e tener 
l u g a r en el presente año , en el cual ciimijle 
la ca r i t a t iva Ins t i tuc ión t r e s s iglos de ex i s 
tencia . La tundo el glorioso t r in i t a r io bea to 
vSimón de Rojas el 21 de No%ñembre de 161 r . 

Con g r a n concurrencia , que l lenaba com
p le t amen te la capil la de la Real Congrega
ción, dio pr inc ip io la ses ión á las t res de la 
ta rde de aj^er, pres id ida por" él i lus t r í s imo 
señor h e r m a n o mayor , D . E u g e n i o Pr ie to 
Moreno, aconrpañado de los señores marqués 

, . , , , .̂ ^ . , , , , • - . de 'Menta lva , Mar t ín Calvano, A n t u ñ a n o , y 
ü d a d d e H a c i e n d a , y a u l t i m a h o r a s egu í - secretar io D . Benigno Acuña , con los pres i -
r á e l de s u p r e s i ó n de l p l a n d e c a r r e t e r a s . ¡ den tes de la Comisión l i te rar ia y d e espec

táculos , reverendo padre J iménez Compaña 
y D . Franc isco Jav ie r Agu i l a r , respect iva
men te . 

^1 c n t r ao no cine i s ina ' i a c a t i e los afi-
Cj&TiidoT j^juí p i e^en t di la c o n i d a c 's t iaoi-
diQ l i a cu e t i hei pjre d^ las ga las de 010 
h' 'bía p i ^ p j n ' d o j^aia el l ia de a j e i , quedó 
de-i'iecho i n caai»LO la.3 nube^ e inpczaion á 
soltcii .Tg^td en 1 is p r i m e r a s h c i a s de la ma
ñana . 

A las once, el ĉ t tvlito de m.d t i emno apa-
leció en las íc>quilla^ j ei públ ico empezó á 
d° \o lve i locTlica LV̂S 

¿ P u d o da i se la cor iu la ^ 
Yo creo q u e s í , p e .o M o s q u i t a es hom^brc 

q i e d iq tc l t i , j j - cimndo ''1 lo h i / o ' 
Muchos abcioii ^'it^s se d i i ig i e ion á T e t u á n , 

}' JO, po i pa->ai l\ ' a i "i f imhivi i lo hice 
E n to taL que ht alLei na t iva de Malla y 

Pu ' i l e rc t no ten I ta lug r, s o g u i a m e n í e , has
ta el p i ó x i m o ^ i ! ) ' do , _^n el n a t u i d cbsíjus-
t o de ijn^cu t "na <.n^.2Íw en cpae se c e k b i a -
lu. C i t i c j i r i i a . 

\ ^^^^ 

T E T U M 

Más distritos vacantes. 

El Congreso ha acordado declarar la va
cante de los distritos de La Cañiza (Ponte
vedra) y Orjiva (Valencia). 

Lectura de dictámenes. 

u n o d e e s to s d í a s se l e e r á e n el S e n a d o 
«1 d i c t a m e n sob re el p r o y e c t o d e . le.y d e 
a s c e n s o d e los s a r g e n t o s d e I n f a n t e r í a d e 
M a r i n a . 

T a m b i é n e n el C o n g r e s o se l ee rá e n u n o 
d e los d í a s p r ó x i m o s el d i c t a m e n d e la 
C o m i s i ó n q u e e n t i e n d e e n el p r o y e c t o d e 
e x a c c i o n e s loca les . 

Los indultos de Viernes Santo. 

Eti el Consejo que hoy ha de celebrar
se eu Gobernación es probable que se tra
te de los expedientes de indulto en que 
ha de ejercer el Monarca su alta prerro
gativa ei Viernes Santo. 

Discusión de proyectos. 

E u el S e n a d o c o n t i n u a r á h o y la di-á'u-
s i ón de l ü r o y e c t o d e lej^ e s t a b l e c i e n d o e) 
s e i v i c i o ' m i l i t a r o b l i g a t o r i o . 

E n el C o n g r e s o s e g u i r á e l d e b a t e se b r e 
el p r o y e c t o d e A d m i n i s t r a c i ó n y C j i í ' a -
b i l i d a d y el d e l p r o y e c t o de l S r . G a s s e t 
r e l a t i v o al p l a n g e n e r a l d e c a r r e t e r a s . 

Carencia á» neticias. 

Con motivo de la festividad del día, 
ímbo ayer gran escasez de noticias [lolí-
ticas. 

Los círculos políticos esíuvieroQ desani-. 
tnadísiinos. 

El ministro de la Gobernación no ha 
concurrido á su despacho oficial, no ha
biéndose comunicado, por 16 taiitc», no
ticia alguna á la Prensa. 

Los políticos sólo se limitaron á des
filar por el domicilio del jefe del Gtl.-cr-
iio ccn objeío de felicitarlo en el día de 
su sr.iito. 

Ei Sr. Canalejas agasajó á todos los 
coucijjtentes con espléndidos habanos. 

Datos para \*. Kkterla. 

l i o a q u í e l t e x t o de l d e c r e t o q u e a y e r 
jf)tibHcó t a Gactia .sol)re e l iMMnbramicnto 
d e l R e y d e I t a l i a d e c o r o n e l de l E j e r c i t o 
esi>añoí: 

( (Oiier iendo d a r u n r e l e v a n t e y dí.stin-
g u i d o t e s t i m o n i o d e m i s ince ra a m i s t a d y 
alcciu'K^ít c o n s i d e r a c i ó n á S . M . el R e y d e 
l u d i a Víc tor M a n u e l I I I , v e n g o en n o m -
b i a r l e co rone l h o n o r a r i o de l r e g i m i e n t o d e 
I n f a n t e r í a d e S a b o y a . n ú m e r o 6. 

D a d o en P a l a c i o á x6 d e M a r z o d e 
i o n . — A ! , K O N S O , — E l m i n i s t r o d e la G u e 
r r a , /'ligci Aznar.-) 

Regreso de Maura. 

H o y r e g r e s a r á d e VaUado l id el j e fe d e 
ios c o n s r v a d o r e s , S r . M a u r a . 

Empezó la sesión con las oraciones regla
men ta r i a s y lec tura del acta anter ior . 

E l secretar io, Sr . Acuña , leyó u n breve 
discurso pa ra demos t ra r las razones que t ie
n e la Real Congregación pa ra celebrar con 
esplendorosa so l emnidad . la tercera cen tu r i a 
de su lundac lón . 

La familia real h a aceptado con verdade
ra complacencia la pres idencia de h c n o r tíe 
las J u n t a s - o r g a n i z a d o r a s del g r a n aconteci
mien to que ' se p repara . 

E n t r e |os muchos as is tentes á es ta j u n t a 
recordamos á los presbí teros Sres . L izano , 
Fi larra i iz , Sa l inas , Sidonis , Gálve¿, señoras 
marquesa de X^illamagna, condesa d e Álbox , ' 
y , señoras d e Yeate , P rada , Gal lego, Or t s , 
Sáinz de la Masa (doña P i la r y doña Jose
fa) , Zahonero ( E n r i q u e t a ) , Ra te ra , Ca"stro, 
v iuda d e Campoamor , Cobo de Romero , v iu
da de Creux , v iuda de Beglisson, Pérez Pe
drero, Sres . Moreno, Fe rnández B u s t a m a n t e , 
Sáez López Infante , Gpíizález Montes . '(doña 
Angela y doña E n r i q u e t a ) , Als ina , Ruiz 
^doña l ' r udenc ia ) . Rub io , v iuda de Canale
ja s , señori ta Lü i sa /Cana le j a s , Romero ( D . ) , 
Gonzrdo d e Ant ra iano é h i j a s , Mar t ínez , D e 
la So t i l l i . . ' 

Sres . García Roflriíro, Nocedal , Fe rnán 
dez (D. } íduardo) . F ra i l e Carri l lo (D . Jo sé ) , 
Criande, Fe rnández (D. R o b u s t i a n o ) , H í j a r 
(U. r.iii.;), Caves íany , Bernal , Mayo , Juá rez , 
Alonso (D. E u g e n i o ) , L u n a ( D . P a b l o ) , 
Zahonero (D. José ) , Grande ( D . A n t o n i o ) , 
Romero (D . E d u a r d o ) , Mule t , Bzquer ra . 
Casto (1). T o m á s ) . 

Reinó g r a n en tus i a smo , p resag io d e éx i to 
seguro , s iendo aprobado por u n a n i m i d a d el 
i -eglamento-programa, que o p o r t u n a m e n t e se 
da rá á conocer, 

E x c u s a r o n su as is tencia , adhi r iéndose á 
todos los acuerdos , l a s señoras duquesa de 
la Conquis ta , marquesa d e S q u ü a c h e , seño
res Buendía , San ta Úrsula , doña Mar ía Su i t . 
marquesa de Peña Flor ida , doña Isabel Ló 
pez, vitid.-x de F igueroa , T). :M:uiue! (}oicoc 
chea, coude.'TJi de Bluinter , Sr . Morlan.s, doña 
María d e la Cuesta , D . E r n e s t o Acumi v 
Max imiano Fra i l e . 

SANTOS Y CULTOS DE HOY 

S a n t a s Ale jandra , Claudia , Eufras ia , Ju-
i ia i ía , Ivíifemia, Teodosia, Cir íaca, Pab lo , Ci-
írilo, EH.ge.aia, José Víctor y Sebas t ián , már -
jtíres, y San tos Aml>rosio de vSena, Wul í ra -
«10 y ÑiCeto, confesores. 

Se g a n a el jubi leo de Ciiarenta H o r a s en 
l a s Monjas del S a c r a m e n t o ; á las seis de la 
•tnañaiía .se can t a r án las C a l e n d a s ; á las 
ocho , se manifes tará á S. D . M . ; á las diez, 
íinisa can tada , y¡. á l a s diez y media , se can-
¿aréni v ísperas so l emnes ; por la t a rde , á las 
iseis, estación, rosar io , preces y reserva . 

E u S a n Sebas t ián , por l a t a r d e , t e rmina-
Mo et ejercicio del Via Gritáis, el señor ca r a 
liexplicaiá la doctr ina á ios n iños ^ « ^ asis-
¿iui á hi pa r roqu ia . 
' l',}\ ul .Sa;itísivio Cr is to de San Ginés coti-
I t ínúyn ios ejercicios d e C u a r e s m a ; por l a 
j tarde. al toque de oraciones, ejercicios con 
| í e rmói i , á ca rgo d e D . Manue l Bclda. 
í E n la Real Congregación de Esc lavos , á 
f a s ouce, misa reaada y san to rosar io , j ^ , á 
f|as doce, eouiida & 40 j ioníbrei pcbr?3^ 

Alcnfo.^—Híiy, á l as se is y me<ifa de Ja 
tárete, el Sr . 1>, J u a n Carloií Guray d iser ta rá 
acercji del s igu ien te t e m a : cLa ac tua l '¿tixí'¿-
racióts a rgen t ina y . E s p a ñ a . » . , 

—A l a s n u e v e y media de la noclie ^se ce
l eb ra rá una sesión .solemne pa ra h o n r a r la 
nieinoiia del que itté catetlnxíico D . Manue l 
Sales y Ferré . 

Pres idirá e.ste acto t4 rector de l a Univer
s idad Cent ra l , D. Rafael Conde y Luqt ie , v 
totjiarán pa r te los Si-es. Salvador (I>. Mi
guel j . C u i d a d o (D. Fel ic iano», Bonil la .San 
Atartín (.0. AdoJío) , im rep resen tan te de la 
Universid-,ul de Se\ ' i l la, Azeárate y Morcí . 

—¡51 prÓKÍmo jueves , en la Sección de 
Ciencias h i s tó r i í a s , á las .seis y media de la 
t a rde , coüt imiarán las conferencias s<;)bre ei 
per íodo biístórico d e 1810-13. Dise r t a rá el se
ñ o r doctor E s p i n a y Capo sobre «La fiebre 
amar i l la en Cádiz.» . 
, E l s igu ien te jueves d i se r ta rá el Sr . Raho la 
sobre «Caplnany y Ca ta luña en l a s Cortes 
gadi tanas .» 

y den t ro de la qu incena corr iente , el señor 
I^abra sobre l a «Fórmula pol í t ica de Muñoz 
Torrero.» 

Cámara oficial de Comercio, Industria y 
Navegación.—Celebrará hoy , á l as cua t ro de 
la t a rde . Asamblea genera l en su domicil io 
oficial, J u a n de Mena , 2. 

+ . . 
Sociedad general Española de empleados 

mercantiles.—Ra. e legido la s igu ien te J u n t a 
d i rec t iva: 

Pres iden te , D . Ricardo R u i z ; vicepresi
den te , D . Manue l F r a d e ; secretar io , D . l$n-
r i q u e P a r d i ñ a s ; vicesecretar io, D . J u a n Bau
t i s ta E s t a d e s ; contador , D . E s t e b a n G i l ; te
sorero, D . Joaqu ín C u e t o ; bibl iotecar io, don 
Anton io Chap le t ; .voca les : D . L u i s Rico , don 
T o m á s Laig les iá , D . Feder ico Cuadrado , don 
Lorenzo L a m a r q u e , D . Ricardo I^ónez Amor , 
D . R a m i r o \ ' i l l a r ino , D . M a x i m i n o ' Q u i ñ o n e s 
y, D . José Suárez . 

El u'^cvo empiesa i io de esta P l a / a ppiove-
cho h .sta el u l t imo m o m e n t o el es^ado del 
t i en ipó ; pero su idea no le dio n i n g ú n resul
tado. , 

A la hora d e empezar l a s local idades no 
se ha l l aban en las coudicioues q u e s in duda 
creyó al tener conocimiento d e q u e en la ca
tedra l no hab ía fiesta t a u r i n a . Los tendidos 
casi se encuenti 'an desocupados y en los pa
seos las ax>returas no son g r a n a r á . O t ra vez 
será . 

Se corren seis novil los de D . F é l i x Sauz y 
los espadas son Cocíierito de Madr id , Arau-
j i to y Lspes i to ; de Zaragoza y nuevo en la 
Plaza. / • 

Ei p res iden te ocupa el palco y hecha la 
señal q^parecen los asp i ran tes á la borla . 

P r i m e r o . 

Negro y de regu la r presencia . U n peón , al 
cprrerle, cae deb;>jo d t l es t r ibo y grac ias á 
la d iv ina PiOA'idencia no le recogen en u n a 
espuer ta . E l novil lo hace cosas de inánso y 
Luna y Francés se v a n por donde h a n sali
do s in picar . 

No h a y que decir que el bicho es conde
nado al fuego, y en t re Compare y Salvado-
ri l lo, le colocan cua t ro pa res de l a s ca l ien tes . 

Cocheri to de IMadrid, de verde y oro, br in
da y ,se d i r ige á la fiera. P r imera faena: cua
t ro pases a j 'udados por bajo y e n t r a n d o á 
m a t a r sacude u n p inchazo b-aeuo. vSegunda: 
varios al tos y deja u n a estocada tendencio
sa, que escupe el mor i to . Tercera : pases s in 
pa ra r y s in a r te , p a r a u n facazo, l l evándose 
la churí. Cua r t a : Después de un t ras teo ine
ficaz, acaba con u n bajonazo, del que dobla 
el a n i m a l , escuchando el m a t a d o r m u e s t r a s 
de desagrado . 

S e g a n d o . 

Cárdeno, con m á s t ipo y libras.- A l salir 
bar re por completo el ruedo . 

Después al correrle los muchachos hace as
cos. , ¡ a í á l p ! 

Araujo le obsequia con cua t ro verónicas , y 
el mor i to sale haciendo hí. Dicho ma tado r le 
da,-unos capotazos por bajo , en los que de
mues t ra in te l igencia , p o l q u e el mor i to queda 
fijado. 

E l de D . F é l i x recibe á r egañad ien tes t res 
puyazos , y , como el m a n s o dice que no ca
me la m á s , se decreta el fuego del s egundo de 
la ta rde . ¡ Bien empieza e s t o ! 

A l re t i ra r se Cornejo oj-e p a l m a s , pites p ica 
m á s que u n pa rche poroso. 

E l bander i l lero A n t ú n e z , a m a g a pero n o 
clava. Al poco ra to deja u n p a r aprovechan
do del que se cae u n palo . Mozo del Bar r io , 
vest ido con t ra je ,de cisco y carbón con ador--
nos de r e t ama , deja, u n pa lo en el toro y o t ro 
en el suelo. 

Rep i t en ambos muchachos , y como p u e d e n 
t e r m i n a n s u , m i s i ó n . 

Arau j i ío , de morado y oro, sa le á m a t a r con 
u n es toque m á s l a rgo que u n poste te legrá
fico. 

Tras tea movido y con desconfianza, v ién
dose el d ies t ro compromet ido en dos ar ranca
das , en las que abandonó el refajo. 

Al hilo de las t ab l a s ar ranca el d ies t ro y 
deja med ia corta , t end ida y de lan te ra . E n t r a 
en otro te r reno con la mon te ra en la m a n o 
p a r a ahonda r el p incho y no lo cons igue . 

I n t e rmed io á ca rgo del peonaje . Provéese 
el m a t a d o r d e nuevo es toque , y desde hones 
t a d i s tanc ia , vue lve á la ca rga y á u n t i e m p o 
propina u n a corta con t ra r ia . Saca Mozo del 
Barrio el asador , y el e spada , sa l iendo t r o m 
picado, ar rea íComo final u n a has ta el p u ñ o , 
de lantera , de la q u e dobla el inori to . 

Moreno lo lev;ii;ta y al se'gundo m o r r ó n 
ac íc i ta , oj 'endo el diest ro p a l m a s . 

T e r c e r o . 

Negro . S.ile barbeando los tableros y tonia 
áoü reü lonazos do Alca lani r y Cornejo, con 
caída, de és te . 

L i n c e a Espes i to a l toro y éste se enca rga 
de (ii^:olverlo. 

Con t res va ras , u n a caída y el fallecimien
to do. u n I<ucin:=nte pasamos a l s e g u n d o 
tercio. 

fi.ípesíto coge los pa los . Sale en faLso y 
deja después u n p'ar caíilo y de lan te ro . .Sastre 
licífa bieu, poro clava u n o cont rar io . Miajtcas 

faena con a y u d a s de loS peones . E l toro in
t e n t a pa sa r la t r inchera y Compare corre por 
derecho al b i n ó con ana m a n o . 

E l m a t a d o r t o i ea s i n ef cacia y el novil lo al
canza á Comisare, y lanzándole á las a l tu ra s , 
ba te el recoid á la señoi i ta D c i t i i c u . 

Conmocionado poi el golpe pasa á la en-
fe..inciía. 

E l de los coches, como la cosa se hace pe-
Sc'da, end i lga u n sa r t ena /o j el de l S i . Sauz 
m u e i e t r a s ho r io iosa agon ía . 

Q u i n t o . 

Como la noche nos amenazaba con su ne
g r o m a n t o , paso á ab iev ia r y te leg iañca-
m e n t e d i ré lo que veo 

E l toro sale veloz. S a h a d o i i l l o i n t en t a sal
t o o i i i o i , ha 

Bicho man tecada A s t o i g a . 
A i a u í o l a n c e a , to io cae dos t ec^s, públ ico 

chi l la , b u r ó c n t i c se is m a a s o s \ a s e cotra l . 
Q u i n t o Ws . 

J o \ e n , pe ludo S a h a d o i i l l o coge ga i rocha , 
q u c d a i s e con ella,, , p a r a o t ro día 

Picadores l e g u l a i e s , l ío a t ioz . Novillo mal 
bander i l leado. 

Aianj i to p a s a , l a t o f ianela . H d o tab las 
e n t i a a l tOiO. Lotocada m.ala »Silencio se-
p u l c i a l . 

Sexto. 
G n i n d c , n e g i o , g l a n d e s p i tones . Fenome

n a l l io Pie idores, monos , peones , espadas 
enorme mon tón . 

Yo, abur r ido 
Puyazos a r r iba , abajo y en medio . 
Bander i l le ros , m i l sa l idas 3' palos m a l co

locados. . 
Espes i to , faena t ímida . . , . 
Dos p inchazos . Mien t r a s , peones corren, 

b r incan , sa l t an jr escarabajean. 
E s p a d a , a r r a n q u e varon i l . Estoconazo hace 

doblar bicho. Pueblo invade ruedo, y banda , 
dos cornetas y u n bajo, en tonan aires jo ta . 

¿ Res-amen ? 
¡ i No vuelvo m á s á T e t u á n ! ! 

DON JUSTO. 

—Otra nombrando catedrát ico numera r io 
de Derecho polít ico español comparado con 
el ex t ran jero , de l a Facu l t ad de Derecbo de 
•Ja ün ive r s iSad de Granada , á D . Feruai idq 
del Río y U r r a t i . 

—Otras confirmando en los cargos de aux i 
l ía les numefar ios del p r imero y tercer gru
pos de la Facu l t ad de Medicina de la Uni
vers idad de Salamanca , respec t ivamente , á 
D. San t iago Sánchez García y D . J u a n Mar 
nuel Mar t ín Sánchez. 

—Otra nombrando aux i l i a r numera r io del 
s egundo g r u p o de la F a c u l t a d de Bledicina 
de Cádiz á D . Ánge l Anton io F e r r e t Ca-

—Otia nombrando á D . J a ime Feí-rer y 
He rnández aux i l i a r n u m e í a i i o del p r imer g ru 
po de la sección de Química de la Facu l tad 
de Ciencias áv la Univers idad Cent ia l . 

—Ot ia disponiendo se adqu ie í an 58 ejem-
p la ies de la obra en cinco tomos t i tu lada 
Encídopcdid Matemática, de la que es au to r 
D Zoel G a l cía de Galdeano, con des t ino á 
bibliotecas p-ábbcas del Es tado . 

—Ot ' í ' d isponiendo que las, cátedras de 
Geografía é His to r ia vacantes en los Iiií^ti-
t u to s d e Jaén y Pluelva se agreguen á las 
oposiciones que se es tán ceLb..ando pa i a 
p ioveei la de igiv^l a s i g n a t u i a del de Al
bacete 

•—Otia disjxyniendo q u e los l ici tadoies á 
la oiibctsta"- de v i te las p a r a la expfidiCion de 
los t í tu los p io íes iona l t s , acompañen á F î 
p ioposic ióu, además de lc<í t locumentos p ie -
\ e n i d o s , u n modelo de la hoja de -^itda 
(pergamino) q u e se compiome<,eu á sumi-
u i s t i a j . 

Mimstfiío de Fomento. Rea l oideii dis
poniendo se ejecuten por adminis t iac ión las 
obras del asfaltado del t tozo p i imero d e la 
calle de Campoioai ies , en la caiietCxa de 
0 \ - e d o á Pola de Lena (Oviedo). 

US MS f miim. DE itf 
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Vii. TPolí®. Fel3ci íaH«lo á usa P e | > « . 
A c í a n e l o s a e s J sud i e i a l e s . M-efor-
m a e l e c t o r a l . 

Barcelona ig.—En ül ía l ib re r í a d e la 
cal le d e la P r i n c e s a , u n i n d i v i d u o q u e se 
p r e s e n t ó .p id iendo u n l i b ro d e Ll is tor ia se 
a p o d e r ó , a p r o v e c h a n d o u n descu ido de l 
d u e ñ o , d e u n a c a r t e r a d e p ie l q u e es t aba 
j u n t o a l e sc r i t o r io . 

F u é d e t e n i d o . D e c l a r ó q u e se Uamalja 
j . \ n ton io F u l l o l , a n a r q u i s t a , p r o c e d e n t e d e 
la A r g e n t i n a . 

I n g r e s ó e n los ca l abozos de l J u z g a d o . 
C o n m o t i v o d e ce l eb ra r s u s d ías el d i g -

n i s ímo y celoso jefe s u p e r i o r d e la po l ic ía 
d e Ba rce lona , D . José M i l l á n A s t r a y , r e 
c ibió m u c h a s y e fus ivas fe l ic i tac iones , 
e v i d e n c i á n d o s e , c o n t a l m o t i v o , l a s u n á 
n i m e s s i m p a t í a s q u e m e r e c i d a m e n t e g o z a 
e n B a i c e l o n a . 

L o s func iona r io s de l C u e r p o d e Po l i c í a , 
c o m o tes l i i i ionio de respeto,^, le h a n ofre
c ido u n e sp l énd ido r e g a l o . 

L a s a n t o i i J a d e s t a m b i é n h a n fe l ic i tado 
al S r M i l l á n A.stray. ; -,' • 

D e M a d u d h a r ec ib ido m u c h o s , telegrá-. 
m a s d e fe l ic i tac ión . ,, 

H a s ido d e c r e t a d a la . l iber tad, ele Turo ' , 
p r o c e s a d o c o m o s u p u e s t o a u t o r de l d i s -
p a i o h e c h o e n e l T í v o l i d u r a n t e u n m i t i n . 

E l p i o c e s o i ncoado con moti-\ro de l ase
s ina to d e u n a ancia i ía e n la caUc d e G r a s -
sof h a s ido t e n r i i n a d o y r e m i t i d o á l a 
A u d i e n c i a . N ó se aco rdó p r o c e s a m i e n t o 
a l g u n o . 

E n b<ev'e p u b l i c a r á la D i p u t a c i ó n p r o 
v inc ia l u n p r o y e c t o d e r e fo rma de los dis» 
t r i to s e lec tora les . 

E l FüHWMemS 
L o s n i ñ o s s e v i l l a n o s . 

Valencia ig.—.Se h a n l id iado, por l a s cua
dr i l las de Gal l i to I I y l i m e ñ o I I , seis toros 
de Correa, que fueron mansos . 

Gal l i to super ior en el p r imero , del cual 
cortó la o re j a ; r egu la r y b ien . 

Con el capote m u j ' adornado . 
L i m e ñ o regu la r , m a l y b ien . 
L a e n t r a d a floja. 
P a r a ev i ta r la repet ición de los d is turb ios 

ocurr idos el d o m i n g o pasado , las au tor ida
des adop ta ron g randes precauciones , q u e p o r 
for tuna , fueron innecesar ias . 

D o m i n g u í n y P a c o m i o . 

Bilbao ig.—Con u n a b u e n a en t r ada se h a 
verificado la s egunda corr ida de novil los, 
con reses de D . José Bueno y los matadores 
D o m i n g o de l C a m p o , Doming-uin, y Pacomio 
Per ibáñez . 

E l ganado fué bi-avuconcillo y mane jab le , 
p a s a p o r t a n d o seis caballos. 

D o m i n g u í n se por tó m u y bien eu s u pr i 
mero y e s tuvo regu la r ; en el s egundo . 

Pacomio , con el san to de cara toda la 
t a rde . 

A s u p r imero , después de bander i l lear le 
supe r io rmen te al cambio , le m a t ó m u y re
que teb ién , escuchando u n a ovación. 

E n el cua r to quedó de u n modo colosal. 
F u é cons t an t emen te ap laud ido y. sacado 

en h o m b r o s d e la P laza . 
E l públ ico m u y satisfecho. 

£ £ £6 
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Ministerio d-e la Guerra. Rea l decreto 
n o m b r a n d o coronel honora r io del r eg imien
to de Infan te r ía de Saboyíi, n ú m . 6, á S u 
Majes tad el Rey d e I ta l ia Víctor Manue l I I I . 

^ R e a l orden concediendo la cruz de se
g u n d a clase del Mér i to Mil i ta r , con d i s t in t i 
vo b lanco, pens ionada , al t en ien te coronel 
de Infan te r ía D . Ale jandro Dema Soler. 

Mirdsterio de Marina. Rea l decreto coa-
cediendo el -pase á s i tuac ión de reserva al 
i n t e n d e n t e de M a r i n a D . Rodr igo S a n Ro
m á n y Monte ro , 

-—Otro ascendiendo al empleo d e in ten
den t e de Mar ina al ordenador de p r imera 
claí>e I ) . Ricardo Iglesias y r,t')pcz. 

—Otro ascend iendo . á ordenador de Mari
na, de p r imera ehisc á D . Migue l l íoutela y 
de Pic-o. 

Ministerio de Gracia y Justicia. Rea l or
den declarando en s i tuac ión d e excc-dente á 
I ) . JO;K; D u r o CoUaates , reg i s i rador d e la 
p rop iedad de Torreci l la da Cameros . 

Ministerio de líccie-nda. Re»l orden re -
««ílvieiido exped i en t e de .asimilación de la 
i ndus t r i a d e fabricación de ba l lenas metá l i 
cas . 

—Otra ídem ídem ídem d e la i ndus t r i a d a 
la fabricación de aceti leno' dúsuclto'. 

Ministerio de la Gobernación. Rea l orden 
aprobando el concurso veiiifica.do p a r a pro 

. Por Real orden del minis ter io de Ins t ruc
ción públ ica h a n sido declarados monumentos 
nacionales las torres de San Mar t ín y San 
Salvador , de Terue l , y l a t echumbre mudejar 
de la Catedral de la mi sma ciudad. 

Las torres de. S a n Mar t ín y San Salvador 
fueron cons t ru idas á pr inc ip ios del s iglo x i r i , 
á expensas de la Comunidad .de. parroquia 
const i tu ida por las nuev-e parroqui.as de la po
blación, que , establecidas desde el s iglo x i i , 
acumulaban ' en acerbo común sus p ingües 
r en t a s , recayendo excl-iisivamente en hijos de 
la misma sus numerosas prebendas . 

Ambas torres presen tan la forma pr ismáti ' 
ca rec tangular , const i tuyendo su alto basa
men to u n pasadizo, al que da ingreso por dos 
opuestos frentes, respect ivamente , una arca
da ojiv'al. Más arr iba d is t r ibuyese la vistosa 
decoración en siete cuerpos superpues tos , en 
que a l t e rnan graciosas combinaciones de ar
cos angre lados , formando á .modo de compli
cada red con auclias tablas de a taur ique . 

E n el promedio ábrense dos ventanales de 
arcQ. dé medio p u n t o abocinado, sobre los cua
les des tácanse nuevas a rquer ías , cubriendo el 
qu in to cuerpo u n a l igera cornisa de caneci
llos, sobre la que descuellan dos grandes ven
t anas aj imezadas, pa r t i da s por u n a columna 
de mármol cada una , correspondiendo á éstas 
en el piso supei'ior otros dos ex t remos v'eiita-
nales , divididos en cuatro luces, por las co
l u m n a s de mármol , respect ivamente , consti
t uyendo dos series -superpuestas de arcos oji
vales , r ematando ambos monumentos u n a 
cornisa de poco vuelo que sostiene una fila de 
a lmenas , que en la torre de San Mar t ín per
tenecen, á época m u y posterior. • 

La torre de San Mar t ín amenazaba ru ina 
an tes de mediados del siglo xy r , encomendán
dose en 1549 a l maes t ro mazonero Fierres Be
del la obra de reparación de sus c imientos , 
q u e llevó á cabo con g r a n acierto, consoli
dando la construcción con u n sólido es t r ibo , 
que hoy exis te . 

La: iglesia del Salvador , construida en 1186 
p o r . Alfonso 11, desapareció, a r ru inada , en 
1867; a lgunos años a n t e s su torre , que se ha-
Haba-en mal es tado, fué objeto de una repara
ción, sus t i tuyéndose el zócalo de ladril lo por 
o t ro de sil lería. 

La ac tual Catedral turolense , primitiv'a-
meii íe iJarroquia de San ta María , Colegiata 
después , y Catedral por los años de T577, 
aunque de agradable aspecto exter ior , pre
senta en su inter ior escaso interés art ís t ico, 
l l amando pr inc ipa lmente la atención s u s na
ves la tera les . La nav'e central presenta bóve
das de medio pun to , apeadas sobre los pi lares , 
s in in termedio de capiteles, dándole cierto as
pecto de pobreza con l a agr ia ni t idez de s u 
enjalbegado. 

Aquel las bóvedas, d e época moderna , recu
bren la p r imi t iva t echumbre , análoga á la q u e 
las naves la tera les presen tan y á cont inuación 
de és tas forman dos planos un idos en su par
te inferior por t i ran tes as imismo de madera . 
Recubre toda la obra e legante decoración po
l ícroma con adorno, figuras h u m a n a s y ani
males , obra, al parecer, de mediados del siglo 
XIV, realzada por en ta l laduras y relieves en 
s u s t i r an tes , no pudiéndose apreciar en toda 
s u sorprendente belleza en la oscuridad en 
q u e sé ha l la , s iendo, además , en ex t r emo r e 
ducido el espacio que dejan l ib re las bóvedas 
que la ocu l tan , que sería de desear que des
aparecieran. 

Suplicamos á los señores suscriptores 

de provincias y extrcitijero que al hacer 

Id renovación tengan' la bondad de acom

pañar una de las fajas con que reciheti 

Eb DEBATE. .r 

E n el día d e aj^er no hubo matanza y por lo 
t an to la contratación de ganado no se veri
ficó. H o y c e s a d a t emporada en el Matadero 
de cerdos. 

Lo liaceihos constar pa ra el conocimiento de 
ganaderos y abastecedores. 

se pasa , por no ser menos que el m a t a d o r , y | veer las Direcciones de es tablecimientos bal 
p r e n d e medio . .Sastre intt-ula c lavar las y í n i s ¡ l>earios, d i spon iendo se e x p i d a n los nombra -
de m u c h o t i tubear se los lleva.. . al maes t ro 
de bander i l las . 

Espes i to , de per la y oro, torea con la de 
los bneiios por bajo, pero s in pa r ;m 

l.os peones se ponen en mov imien to y el 
espada torca desde el «aseo». 

Coi) coraje h i inde el acero h a s t a e l pomo 
r.n x^oco caído, mii r iendo el novil lo. 

Recibe palmeas de la concurrencia q u e le 
obl iga á d a r la vuelta, a l felpudo. 

C u a r t o . 

Negro , fino d e t ipo . N o hace nada m á s q u e 
salir y sa l ta al callejón, pon iendo en disper
sión á toreros , a reneros , g u a r d i a s y gen te 
del pueb lo . 

E l simón madr i l eño da cua t ro verónicas 
con oscilación de péndu lo , u n a de frente por 

_detrás y u n recorte . 
Quiere fijar Cocheri to a l toro y rueda por 

la a r ena , en cu}'o inomento el caballo de 
L u n a se a p r o x i m a , hace el qu i t e y aprov-e-
cha el p iquero p a r a d a r u n p u y a z o . ¡ Calcu
len us tedes el l ío que habr ía I 

Compare moja y rueda á cont inuación . E l 
toro , que no quiere m á s b r o m a s , i n t e n t a sal
tar la valla por dos veces, pero luego se re
crece y L u n a le d a u n buen puyazo . 

Arauj i to hace u n buen qu i t e , colocando 
la mon te ra en el t e s tuz y F r a n c é s cierra el 
tercio con dos pu5''azos. 

El au r iga coge los pa los y j ugue t ea in
fan t i lmente con el co rnudo . 

Compare y peones en comandi t a danzan 
m a c i b r a m e n t e a l rededor del infeliz novil lo. 

El espada cuar tea b ien , l lega, cuadra , le-, 
van ta los brazos como un luofcsor y deja 
un excelent ís imo señor par . (Palmas) 

camineros y fijos del A y u n t a m i e n t o , convo
ca á j u n t a genera l ex t raord ina r ia p a m hoy 
luuea, á las ocho de la noclie, e n s a domie i 

^ Ho .social, Cava Baja, i , priadpal. 

La Proícciora.-Estíi Sociedad de peones, Snlvadori l lo me te un pa r pssado .Coinpare 
esga y deja otro aprovechando y t e r m i n a e! 

t e rc io ; el p r imero repi te con otro , no en el 
sitio debido, pero sí en el toro. 

Cochero adquiere los trastos y hace uaa 

mietitos en la forma p ropues ta . 
Ministerio de In.'itrvcción pública y Bellas 

Artes. Real orden d isponiendo .se exp idan 
los nombramien tos de catedrát icos de I-Coo-
noiuía Polí t ica y Legi,-;l;!.ción Mercant i l de 
las Escuelas de Comercio de VaUadolid, 
S a n t a n d e r y Jovel lanos , de Gijón, en l a for
m a p ropues ta por el T r i b u n a l de oposicio
nes , y declarando des ier tas l a s de La Coru-
ñ a , P a l m a de Mallorca y sección e lementa l 
del I n s t i t u t o de Oviedo. 

—Otra n o m b r a n d o catedrát ico numera r io 
de Economía Polí t ica y Legis lación Mercan
t i l de la Escue la Super ior de Comercio, de 
Gijón, á D . Ricardo Espe jo Hinojo.sa. 

—Otra resolviendo exped ien te de oposi
ciones á escuelas de n i ñ a s , d e dotación infe
r ior á 2.000 pese tas , celebradas en el Recto
rado de Valencia en el año p róx imo pasado . 

—Ot ra dec la rando des ie r tas l as oposicio
nes á l as dos plazas de profesoras numera 
r ias de la sección de Le t ras de la Escuela 
Norma l Super io r de Maes t r a s , de La Lagu
n a (Cana r i a s ) . 

—Otra dec larando m o n u m e n t o s nacionales 
las tor res d e San Mar t ín y San vSalv^ador, 
d e Te rue l , y l a t e c h u m b r e m u d e j a r de la 
ca tedra l de la referida capi ta l . 

—Otra d?%>oniendo se convoque á oposi
ciones p a r a proveer 20 p lazas d e la clase 
de aux i l i a r e s de zona. 

—Otra d i sponiendo se den los ascensos de 
escala y que los catedrát icos que se ind ican 
pasen á ocupar en el escalafón los números 
que se menc ionan , 

— Otra d i sponiendo que el Conservator io 
de Música y Declamación quede comprendi -

' do eu las prescr ipciones de las Reales órde
nes de To de Sep t iembre y 31 de Dic iembre 
de 1970 p a r a el perc ibo en metá l ico d e los 
derechos de examen . 

—Otra nombrando á D . José Garc ía Revi
lla aux i l i a r .numera r io de la F a c u l t a d de 
Derecho de la Univers idad de Sa lamanca , labres monedemSj, 

NOTiems 
S e g ú n Et Siglú Médico, no hubo varia

ciones sensibles en la enfermería' de la ca
p i ta l d u r a n t e la semana pasada , con rela
ción á la anter ior , sa lvo la dé haber dis
m i n u i d o • a lgo . • S i g u e a p redominando los 
í>adeciraientos ca tar ra les del a p a r a t o res-
pirator iói -Las bfónqtíil-is - y - brdnconentao-
n í a s son menores e n n ú m e r o y en grave-
, d á d . ' L a s •'aiíginas• y lariñgifis ' ísóli t a m b i é n 
frecuentes. Los efectos reumáticos, d ismi
n u y e n , y mejoran l a s neura lg ias del ciá
t ico y del facial. La patología abdomina l 
es poco impor t an te . ' -

E n los n iños s igne el sa rampión y la vi
rue la , y a u m e n t a n las bronqui t is- dé l a pr i 
mera infancia. 

Aye r , con mot ivo d e celebrar s u s d ías 
nues t ro joven amigo el d i s t inguido funcio
nar io de Gobernación D. José vSanz Ostola-
n o , recibió m u c h a s felicitaciones. 

A c e i d a n S s d e l fs 'aisaj®. ~ . 

El obrero Casto Manzanares ingresó a y e t 
ta rde en la Casa de Socorro del Congreso, 
donde fué curado de varias her idas en todo 
el cuerpo 3- conmpción cerebral. 

Es t a s lesiones se las produjo en el tejar de 
J u a n Soler, donde trabaja. Pasó al Hospi ta l 
Provincial en grave estado. 

C r i a d a qssia r«sba< 

A D. Mateo Vives Ginard , tasador,del Mon
te de Piedad, que vive en la calle de Cádiz, 
nHím. g, tercero, le robaron de s u domicilie 
var ias alhajas y 37 pesetas que gua rdaba en 
él cajón de u n a mesa. La ,c r i ada , autora del 
robo, hu}'ó .sin que se conozca .su paradero. 

Ayer tarde se hal laba u n nijjo de cinco 
años en la calle de la Corredera, l lorando 
amargamen te . 

In te r rogado por u n caballero que acertó á 
pasar j u n t o á él, díjole el pequeño que u n su
je to desconocido l e hab ía qui tado las botas y 
la chaqueta y que vivía en la calle de Zur i t a , 
4 y 6, y que su padre se l lama Antonio Va-
llejo. , 

S e repi ten con t an lamentable frecuenicisij 
estos casos, que va siendo hora de que ndes-= 
t ra Policía tome car tas en el asun to . 

N o se puede pedi r menos . 

E l t r anv ía de las Ven tas n ú m e r o 229 atro-.-
pello ayer , frente al tea t ro de Apolo, á una 
mujer l lamada Pe t ra Domínguez Sánchez, 
produciéndola una herida en la cabeza. 

Pasaba en aquel momento por el l u g a r de l 
suceso el gobernador del Banco de E.spaña, 
Sr . Rodr igáñez, acompañado de su hijo. 

E n el au tomóvi l que conducía á estos seño
res fué t ras ladada la pobre mujer á la Casa 
de Socorro. 

Los médicos calificaron s u estado de pro-» 
nóst ico reservado. 

E l conductor del t ranv ía t iene el n ú m e r d 
729, y pasó al Juzgado de guard ia . 

fKt°aeo. 

A pr imera hora de la madrugada ha s ido 
a t racado u n pobre indiv iduo l lamado Basi l i» 
Tomás Mar ía , repar t idor de agua dé los Cua
t ro Caminos. 

Los a t racadores arrojaron a i Tomás por «rt 
ter raplén, después de propotc ionar la una-
t remenda pa l i íS y robar le ¡ siete reale», 1* 
americana y la g o r r a ! 

Basilio Tomás ha sido asist ido en la Casa, 
de Socorro de le» Cuat ro Caminoa d e va.ti&3 
erosiones y l i iagullamieutos. 

¿ L o s ladrones . . . ? B u e n o s ; g rac ias . 

Por el minis ter io de Ins t rucción pública 
se ha convocado á oposiciones pa ra prov'eer 
34 plazas d e auxi l ia res de zona en el Cuer
po de inspectores de pr imera enseñanza , 
con el haber de 2.500 pesetas anua les . 

Los sol ic i tantes , que h a n de tener m á s de. 
veint icinco años y no exceder de cuarenta , 
y hallarse- en posesión del t í tu lo de maes t ro 
normal ó superior , p resen ta rán sus ins tan
cias en el plazo de t re in ta d ías á contar des
de el d í a ele aj^er. 

E n esta semana se vacunará en el Ins t i tu 
to Nacional de Hig i ene de Alfonso X I I I , 
Fer raz , 98, hoy, el miércoles y viernes , des
de las t res en adelante , d i rec tamente de la 
te rnera , á cuantos lo solici ten, g ra t i s á los 
pobres . 

E n el mismo Ins t i t u to se aplica el tirata-
mien to prevent ivo contra la rabia , t ambién 
g ra t i s á los pobres . 

L a fiesta d e aviación anunciada pa ra ayer 
t a rde en la Ciudad Lineal se h a suspendido 
á causa del ma l t i empo. 

Se celebrará hoy , á la m i s m a ho ra , s i el 
t i empo mejora . 

ESPECTAmilOS PARA HW 
ESPA.fiOL.—{Beneficio da !as.Ctt3a3,clo Socorro.)— 

A !»s nuoTC.—No hay burlas coa e! amor.—Concierto 
por lá banda municipal. 

PRÍNCESA.—(SI»á«.)—A las nuevo.—EÍ genio 
alegre y Vo puso una pica en Flándes (estreno). 

COMED! A.^(22.' lunes da moda.)—Amores y amo. 
ríos. 

LARA.—(Moda,)—A ¡as nueve y media.—IJ09 pob 
mazos.—A laa diez y media.—Coueióa do cuna. 

A las seis y media (doble).—Él genio ¿logro (tro3 
actos). 

APOLO.—A las seis y media.—ba patria.cliioo.—A 
las siete y tros cuartos.—El coche del diablo.—A las 
diez.—Al arcánso de la mano.—A las onco y cuarto.—. 
Agua de' noria; 

c o a ICO.—A las seis y media {doMo).—El hongo 
do Pérez (tres actos) y El morrongo.—A las dieís 
íospecial).—Los viajes de OiiUiver (tres actos). 

MARTÍN.—A laa sais y media.—La flor de la se
rranía.—A las siete y media.—Los hombres alegres.— 
A las diez y cuarto.—Él pueblo del Peleón.—A laa 
once y cuarto.—La flor de la serranía. 

COLISEO IMPERIAL (Goncopcióa Jorónima, 8.) 
A las cuatro y cuarto y ocho y cuarto, secciones da 
películas.—A las cinco.—La señora no quiere comer 
sola.—A las seis (doble).—El gran tacaño.—A iaa 
nueve y cuarto.—E! ceVcado ajeno.—.4 laa diez y cuar
to (espacial).—Alrededor del mundo. 

RECREO DE SALAMANCA (Ideal Polístilo).— 
Abierto de diez á una y do tros i Ocho.—Patines.— 
Cinematógrafo.—Bar-patiserie.—Los martesi moda,— 
Miércoles y sábados, carreras de cintas. 

FRONTÓN CENTRAL.—A las cuatro so jugaríl um-
partido á 50 tantos entre Aizpurúa y Egu-ía (rojoaX 
contra Amoroto y IVIodesto (aziilesb 

El pago de las suscripciones debe Ipacét' 
se por adelantado, y siempre en letras del 
Giró Muitip, libranzas de la Prensa ó so-

¡FREHTA T ESTgRSOTIPIJI 

37, S.\N MARCOS, Sf 
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EiL. Q E B A T E : ÁñoH.-Nám. 170. 

Latería! de primera y cristalería para luz eléctrica. Lámparas de filamento metálico de todas las marcas. ídem corriente, marca 
Colón. Multitud de artículos para regalo. Pilillas para agua bendita. PEZ, 24, ESÜOINA Á LA CALLE DEL iABaUÉS DE SAMTA AMA. MO EÜUIWOCABSE 

AGENCIA DE VAPORES TRASATLÁNTICOS 

IBBALTAB 
VAPORES CORREOS D I R E C T O S 

DH V E f l T f l S 

Mili i t i ta pai*a elisi»»» pssntos pasaje @s& pi«i£«i@s*ay segaissáa; segussda @®®-
IS4leifBlc£i ;|r téB*csr>a eSas^g essis salida! desde &shi'SsHmti'» 

Se garaníi/a la comodidad, limpieza ó higiene, alimentoa, servicio y rapidez; cocina espa^ 
ftGta y francesa; luz, timbi-es, ventiladores y caloríferos eléctricos, aparatos de desinfección, 
«amas de hierro, hospital, médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tran-
^ailidád de los pasajeros, estos bviquos so encuentran provistos de potentes aparatos de tele
grafía sin hilos, que les permite estar en comunicación con la tierra 6 buquo todís e l « i a j e . 

Se contoi^ta la correspondencia á vuelta do correo, y so envían prospectos y tarjetas gratis 
i quien lo solicite. 

Birijanse: a p a r t a d o n&ea. íL Despachos: ípsmh Tows t , n&sm. Í7, y Paisr>fa úe 
fm^s^Ss st&m. S. 

dirección tole^áñca: "PtTMP*' aiBH^X-T.^H 

ACTUALMENTE LA CASA BE MQOA EM MADRID 
£luch!i9 son las eirounainnclas que sorounen lavoratoionien-

te para la m n Yslíaúeesta coBociila7-8Gr8(}it:iüaCas!!.El 
gran raiinío es su cliente, Atoa, todas ]a§ m m ñ doia 
Exposición presentan nuffvos motivos para justifieaUag ala
banzas. PREUO FIJO, 

pmuí mm, imm Í mmuu M I ESSOIIII mm 
Ünico establecímienlo do I nnnnií'no Qf? Teléfono 
EMÜÍANUEL Y SANTIAGO l-egaOlIOS, OO, g.S42. 

Wf. w 

¡LA ZÜHCfOOñA MECÁNICA! 
Con tsíeapni'aio hasta un niBo puedo rápidamen

te y 8in iguitl perfección 

modlnti, caiouUnei; y iejldod de todas clases, sean de 
iaua, aJgodóu, hilo ó seda. 

No úQk% faltar en ninguna familia 
Su mí4nojo es BeTieilIo, agradable y do eíoeto sor-

proudenie. So rtsmite libre do gsstos, previo envío 
do DJiiZ PKSETAS on libranza del Giro Mutuo ó 
por Pi)bro monedero. 

CadaZt'RCIDOKA MECÍNICA va acompañada de 
lii» ijistruocioue» preoisas para au manejo. No hay 
oatálogcs. 

üriico (¡sposltariQ: miM SOHKEfOER. Barselona 
P a s e a de Graeia , 97. 

\nn S e í Á I I VKNDO meas eo 
i ' U U f i ú i u n luedor esíiio in-
(.'glég, Bominueva,en ealoree du 

ros; vale doble. Bailen, 37, a." 

CISAERILLOS C A R M U T A T I V O S 
Eíicace» para combatir i » afeccieiiea de la Boca, Garganta, Pecho y enferme

dades nerviosas. Ei8b»rados estos Cigatrillosi con Melisa, Termino!, Esenci.i de 
Pino Marítimo, Mcntol, Guayacol y heja* de Coca, sus raaravüiosos eíectos »e eb-
servan desde el primer cigarr«. Pueden fumarse cuantos se quieran, por ser c«in-
pletamente inofensivos.—Pfflqi»eie» 50 cént ínses . 

Fafíoaoli %mM i í i í!fíleria.-!íolerie, 118.- l ieW. 

Prr l t fd l coa d e m o d a * . 
Jl>2arloa oxtra i i jeyca . 

N«Teiij id«s d o I tbrer ía . 
BJEEl'.'S-iiA.'V, F r í i x ' t i t o . 16 . 

BXXiXOBOe 
KlA-tKABIII^I.A B4»HANA 

Esta preparación á base de Manzanilla Raniana, es 
eficaz ;»ara tonificar el aparato digestiva y normalizar 
toda ciase de desórdenes biliares. Como antibilioso j 
no tiene rival en la Terapéutica. 

CAJA UNA PESETA 

fiírfflíigto ffíiíral áe la ¥iSflSU.-lkt3ria, O j 8,1 

€X^fc.X.,,:£<2gS <;a -32@££. i^> .Xdi '3? .^&,^ 

para el Brasil y la Argéntiíia 
!£iii|iortü-iite^ \tM^uH po^tsil^i^ itolif^ii^^ 

Salidas de Gibraltar durante el mes de Marzo y próximo Abril. (Salvo modificación) 
Para Saaiíos y B u e n o s Ai re s , día 21 de Marzo, el paquete 

¿Queréis revocar bien y barato vuestras casüs? 
¿Queréis decerar ias fachadas á la msderna? 
¿Queréis pintar y decerar vuestros salsnes? 
¿Queréis tapizar vuestras habitacienes c«n los papeles más 
selectos que se fabrican? 

Pedid piioyeetos, pí<esio y m t i e s t f a s 

AnusicíGs: Plaza de Matute, 8, derecha 

Reto á l.;s Ca»as oxiranjeras que anuncian que sus tintas 
para escribir no tienen rival en Espafia. 

SIRVA DE CONVENCiMiENTO 
Reto á las CaSJS españolas que expenden tinta» extranjeras 

& que las presenten mejoren en ciase y precio, 

SI autor y fabricante de las tintsE espaSolaa tiinlada Xfarfz 
188 sonioierá al faüo de uu tribunal de notables Oiiígrafos, si 
hay quien quiera eolooír frente á ellss las tintas extranjeras, 
X)ara comparar la iiuidez, conservación y permanencia de co
lor do unas y otras. 

Expediciones i provineias, al por mjyor, con descuentos 

oxji.4&.»3asiSi 

Paseo de Recoletos, Id, laclrid. 

||Iíegra superior ñja 
JBxtra negra fije 
lAzui negra fija 

Violeta n0$;ralija.. 
Est i logré Sea 
Aiul, verde, rosa, carmín, vio

leta y rojo íijae , 
De copiar, azttl negra 
De copiar, violeta nejara. . . . . 
De oopi.ír, oarmín y r o j a . . . . , 
De copiar, a2ul y v i o l e t a . . . . 
Para timbre. . 
TlBía poligráGca 
Tinta lija p:ira maquine 

Precio del frasco en íüedrid. 

ün 
liEro. 

1,25 
2,15 

litro. 

0,46 
0,50 
U,C6 

0,46 
0,6& 

V« I Bo-
iitro. Ituliín. 

Para SsMtos y Bísenos A i r e s y aceptando pasaje para Rio Janeiro y Montevideo, día 24 de Marzo 
el paquete 

Pa5;a San tos y B u e n o s Ai re s , el día 4 de Abril, el paquete postal 

Para Sante,^ y l i s íenos Aires , el día 10 de Abril, el paquete postal 

Escriban anticipadamente para reservar la plaza. Precio de pasaje para Santos, Montevideo y Bue
nos Aires, 

X '^O 3po@ets«>)S {&&.l.-xrQ 3 a 3 . o c a . l : 0 . o a . o l ^ a a ) . 

Estos vapores tienen telégrafo Marconi, permitiéndoles comunicar con la tierra y con ortos vapores. Ade
más no tocan en ningún puerto español. 

Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida abundantísima, 
médico, medicinas y enfermería gratis. Se necesita la cédula personal para el desembarque en Buenos Airea 

Para pasaje y más informes, acudase á .Faan C a r r a r a e H y o s , ca i t e ü e a l , <wIISil..%l7l''AIij 

~~~ raDAD Eñoŝ  IMAOTES 

Pi^ECíGS ¡HE SUSGRiFCICIN 
Año, Pmcsos 3 meses 

Madrid,. . . Pls. 12 6 3,50 1,2.5 
Provincias 16 9 4,fi0 » 

Extranjero: 
Unión postal,. . . 36 20 10 » 
Necemprendidas. 50 30 15 » 

TAÜSFA ESE PUBUCiOAD 
Primera y segunda plana: linea.. 4 pesetas. 
£u la tercera plana: i d e i n , ^ . . . . 2,50 > 

» » £ plana entera.. 
» » * media plana.. 
» » » cuarto idam.. 
» » » «ctavo idera.. 

750 » 
400 » 
200 » 
J25 . 

C&tla antincio satisfará 10 cents, (te iispüBSto. 

Presíos redscidos en. ias esfjueías mortsorlas. 
RedacciónyAdminisiración: Valverde, 2,Madri(í, 

Teléfono 2.110. Apartado de Correos 466. 

EspecíjÜiJaá en extintores de incendios Kus^as, aprobados 
y adquiridos por Cuerpo de Bouíberos, Bunce de España, Mu
scos del Prade, Arle Moderno, Real Academia San t'ernando, 
Palacio de la Infanta Isabel, Hotei Ritz, etc. 

INSTALACIONES DE RIEGO 

M,AQU!NAR!A ELÉCTRICA 

!VI,3kTERiAL PARA iVílNAS' 

10, PASEO DE RECOLETOS, iO.~KIADR!0 

Paquetes tEssia era po l ^o pa ra esoue is i á 0,4 

mmm s i POR ^AVOÍI Í MENOR 

ADOANA,. 27, PISO f.°-iADñi 

GARANTIZADOS INALTERABLES 
Sfflae*avii¡ffi®a ¡m i i ac ién de l as ja j f as finas y alta® i ia i re-
dades de Pasáis, nau;^ sup.et*ioB*e8 á t odas l a s demás ÍSEIÍ» 
t ac iones co^tooldasg TÍ qus o f r e c e n una per>f@cta ident i». 
dad c o n l os wei*dadepos bBoillanfeSj: pea las |f p iedras : 

da c o l o r . -_•> 

EN SAN SEBASTIAN: p i ^ a p A ^ , 2 
(EN LA CONCHA Ó PLAZA UÉ CERVANTES) 

Ea Madrid: mCOLÁS M.* EI7EE0, 2 

ES BODEGAS GALLE 

,;ffli^^S5g^^a@^^«g^g^ia;^^^sg^B^^^^^;Bs^^^^ssa^3aig^g^^ 

PREPARADO POR FRAr̂ GiSGO AVALQS DEL GAŜPO 

La providencia de los calvos. Seis meses de existencia y centenares de 
casos ya curados. 

Pedidlo en perfumerías, buenas peluquerías, peinadores de señoras y 
en su nuevo depósito 

. i . • rn -
3 ".iÜ!-» 

• * - í . * * 
* - • 1 * • 

?í s* 

' í*i-»»l' í" 

-v ? 
> > 

Paquetes <ie 

|U." marca: Chosolate do la Trapa (M gramos. 
- " * m rea: Chocolate de familia 463 — 

* marea: Chocolate esonómieo 850 — 

FastiSSa». F e a e t e s . 

íi- IC y Zi 
íi y 16 
16 

pmiMníi * ii'lC Í¡I"ÍAICCÍ;C fniui/i Án. ñnníitnaunn V ii U fékP.ñí'ñ^- bajitas do merienda, 3 pesetas, con 64 raciones. Dsseuontos desde 59 paqueíes. Portes abonados dosd 

1,25, 1,50, 1,75, 8 / 2,50 
1.60, 1,75, S y 2,60 
1 y 1,25; 

s 100 paquetes hasta 
So hacen tareas de 

i¡¿--^ - ^• já.'. 

Estos exquisitos caldos, que han alcanzado en tan corto espacio de tiempo 
renombre universal, y que acaban de ser presentados ai mercado madrileño con 
una elegancia que, por lo fastuosa, era desconocida en España, serán los vinos 
de moda en cuanto esta plaza comience á conocerlos. 

Pedir esta marca en los principales hoteles, restaurants y cafés más con* 
eurridos. 

'Ali FOM MATOM: P E A R E S ( O r e n s e ) . 
£íí más alia recompensa en Valencia, Santiago y Buenos Aires. 

LO MEJOR 
en- camas legítimas ingle
sas y del país. Dorados de 

bierro y do madera. 
pri!iriLi.os 

Espoz y Mina, 5 (Pasaje). 
Casa iUudada en 1834. 

Anuncios: Valverda, 2 

Ornameitos de iglesia 
aA.nCÍJL MUSTIELES 

Surtido especial en toda claso de ár» 
tieulos para el culto divino. 

Follelíii de EL DEBATE (22) 

¡KELATO mSTÓRlCO DE LOS TIE.MPOS DE JULIANO 
UL APÓSTATA 

Per d P« J, J, Franco, 

i.>ícn, y cuanto ella desaprobaba lo reclia-
:r,aba él censo nocivo, y seguía en todo los 
consejos de la .santa matrona. 

No sin intento acercábase Aiitusa con 
tal frecuencia h ?ñ cabecera del enfenno, 
que, en ci fondo, 310 necesitaba auxilios, 
teniendo en derredor una familia de escla
vos y (loiicellas qne le amaban, y en la es
peranza de qne so tcslanicnto los hiciera 
libn.;:-, íilctidíanle con nn .-tlarde de s<.)lici-
tíid siempre nuevo. Además, estaba allí 
Tigranaíe, llegado á punto de asistir á su 
p.adrc en la enfermedad, y que ctirapíía 
con sus deberes como de un hijo cariñoso 
"Se podía es¡)erar. Pero si no había necesi
dad de ayuda en las cosas de la casa, el 
áiiinio del eiiícrnio estaba más que nunca 
necesitado de medicina e.'-piritual, y á ello 
a^rirabii ante todo la niudosísima viuda. Y 
Eprüveenai)a la ocasión, cuando él, un poco 
lüiviauo, entregábase con más candor á su 
ftnitiíud, sincera y casi iuíanli], no rara en 
ios viejos jnilitai'cs. í-'iitonees, con hablar 
tjiKive ie recordaba que enire los cristianes 
se lialía dicho que estando él bautizado 
desde su n)(;ccd;id, maravillábanse todos 
de 110 haberle visto nunca, desde que había 
fijado su residencia en Antioqnía, acudir 

, á las asamtilcas de los íceles ni dar públi-
^«9 señaies de piedad t:ristiaua« 

—No puedo—respondía Plácido, que no 
negaba lo de su bautismo,—no puedo: hay 
uu obstáculo. 

—¿Cuál, si no es demasiado atrevida la 
prcgiuila? 

—(jrave, bastante grave, insuperable. 
—Pero en este est:i(lo de debüidad, con

veniente sería proveer á la seguridad pro
pia, auntiue haya dificultades. 

—¿Ks que me juzgas en trarice de 
muerte? 

—No estoy ;iquí, trljur^o, con:o ave de 
snal agüero; otros salieron de tu n;rd, que 
al fin no es más que una cierta languidez, 
y eran de complexión menos robusta que 
la tuya: pero, ¿de qué sirve ir dando lar
gas?; el asegurarte, ¿qué daño puede traer? 
Con la muerte no se puede jugar. Mi po
bre Segundo (Dios le tenga en su paz) 
era como tit, y de pronto... ¡ Oh, Dios mío ! 
No hablemos de ello. No digo... mira: 
poniéndose en lo peor, ¿qué trabajo te 
cuesta recurrir á la misericordia de Dios 
y de la Iglesia? Ya sabes que la clemencia 
divina se ha prometido al que no la canse 

i con su tardanza.—^Y el veterano cubría 
la faz con las manos huesudas y suspiraba, 
enjugábase una lágrima que involuntaria
mente se le escapaba. Antusa cambiaba 
por el momento de conversación, pero no 

I dejaba de volver á ello, aprovechando la 
¡primera oportunidad, y cuando ella lo de-
¡jaba, en.qirendía Pubüa el asalto cortés, 
I sin encontrar tan fácil acceso al ánimo del 
enfermo. 

Una vez que aquella piadosa mujer, en 
ausencia de Publia, le apretaba coi! mayor 
fuerza de insistentes razones, no se pudo 
contener, y con un suspiro" desolado, mi
rándola, exclamó:—vSanta mujer, has pa
sado tu vida haciendo el bien: fuiste espe
jo de doncellas, envidia de esposas y eres 
ejemplar de viudas y admiración de la ciu
dad, y por eso la virtud te parece fácil: 
te eus'aüas: es demasiado difíci,! que sn 

viejo pecíidor vuelva á entrar en Ja asam
blea de los fieles... Niuica falté en la gue
rra á la profesión Gristiana, gracias á Dios; 
pero cuando en Ptrsia fui prisionero de 
guerra, entonces fué otra cosa. 

—Hermano, así te llamaré, puesto que 
eres cristiano; Lerniano mío, por mucho 
que huf)icse jallado tu fe á nuerjíro Dios, 
bien sabes que Pedro lloró y fué perdo
nado. 

—No, no; no digo eso: no he ¡jerjurado, 
no be renegado, no he sacrificado, para 
que me creas a])óbíata de mi fe; pero la di
simulé en la corte para captarme el favor 
del rey, que rae tenía, aunque prisionero, 
en grande honor. Y desde entonces no me 
atreví á j)resentarme en nuestras asam
bleas. 'J'endría (jue haber entrado con pú
blica reconcliación; no soy hipócrita, y 
de otro modo no osiíría presentarme á los 
.saggrados misterios. Toa difiriéndolo de 
día en día, de año en año; y bénie aquí á 
las puertas de la muerte; que, bien lo se, 
mi hora se acerca... 

—No estará tan próximo el peligro— 
interrumpió Antusa;—exageras mucho; 
pero figurémonos que estas en lo cierto; 
razón de más para no dejar pasar el 
tiempo. 

—¿Y á quién podemos acudir? Nin
guna confianza tengo en ei nuevo obispo 
que nos ha cnvado el Emperador. Yo soy 
hijo de San Pedro, si no lo sabes, bautiza
do en su tumba, cuando la visité con el 
divino Constantino. l,a fe de Nicea me 
acompañó por todas partes: adoro á Je
sucristo, Dios verdadero, igual al padre y 
al Espíritu Santo. No quiero nada con los 
que niegan al Yerbo; si fui débil, no quie
ro ser hereje, 

Antusa, viendo en el enfermo, contra lo 
que esperaba, tan clara y vigorosa fe, cier-
tp ya de conseguir su intento, le fué con
solando de manera dulce y afectuosa, ex
hortándole á oue Ko ise diejaxa xeiíC!e¿ por 

la vergüenza en una nioineuíánea humilla
ción; la .iglesia, es madre indulgente, y 
para los tníermos en mayor grado; con el 
obi.ipo ;Lrriano no había para qué contar; 
ella no tenía con él coinvinicación ningu
na, pero sí con el obispo de los católicos 
y con JOS sacerdotes adictos á él. 

—¿Y hay otro obispo á más del nombra
do j>or el límperador?—dijo n¡aravillado 
el buen niiltor, que do cosas de iglesia 
poco ó nada sabía. 

I —Sí, i>or cierto; Paulino es nuestro pá-
; rroco (i) y pastor; nosotros estamos en 
coruuriión con el obispo Atanasio de Ale
jandría, con el obisi)o de Roma. 

—¿Quién es ese Paulino? 
—Es un sacerdote celoso que hace las 

veces de obispo, hasta que podamos te
ner un obispo católico. 

—¡ Ay, si viviese aún Eustasio ! i Con 
cuánto mayor gusto aceptaría de él la 
penitencia, de aquel confesor de Jesucris
to, que conservaba aún ias señales del 
mar tirio. 

El invierno avanzaba, y frente á las ven
tanas del aposento en que Plácido yacía, 
levantábanse algunos plátanos enteramen
te desprovistos de hojas. Si alguna vez de
jaba ci lecho, dándole el brazo Tigranate, 
se asomaba, y con los ojos fijos, mirando 
aquel horror de la naturaleza, parecíale ver 
en él un símbolo del deshacerse de su vida, 
y no se atrevía, como el plátano, á pensar 
en una renovación primaveral. Bien ad
vertía Tigranate que algo nuevo ocupaba 
.y suspendía el ásjimo paterno, y atri
búlaselo á las visitas demasiado frecuentes 
y prolongadas de las dos viudas, de Antu
sa, sobre todo; porque ]:irecisaniente des
pués de tales conversaciones, encontrábale 
inás preocupado y abstraído. En aquellos 

_ ( I ) La palabra páraco no es de aquel 
tiempo, por lo menos en este senlidc, pero 
eí cfiei© sí Jo es. 

ttltimos días habíale sorprendido setitado 
en el lecho, con ojos llorosos, absorto en 
la lectura cíe un libro pcqtieño, y <le tal 
modo abisnuido en sus cavilaciones (así 
pensaba Tigranate), que no se dio cuenta 
de la presencia de su hijo. Si hubiese de
pendido de él, hubiera cortésmcntc ale
jado á la visitante importuna, para no en
tristecer al i^obre enfermo; pero éste no 
cesaba de alabar á Antusa y de atribuirle 
todo bien; antes quejábase cuando pasaba 
la hora en que ella tenía costumbre de vi
sitarle. El gran paso estaba reisuelto; sólo 
quedaba por hacer la demanda de recou-
eiliación á Paulino. 

Tigranate nada sospechaba. Desde que 
llegó á Antioquía, pocas semanas antes, 
710 buscaba más alivio á sus pesares, 
agravados por la enfermedad de su pa
dre, que en el encierro de la bibloteca, y 
allí, con dos esclavos, ocupábase en or
denarla, poniendo en los estantes algunos 
libros nuevos que había comprado en Ate
nas, numerándolos, quitando el polvo á 
los pergaminos viejos, volviendo á pintar 
los lomos de los volúmenes. Algunas ve
ces iba al estudio de Alipio, el más famo
so geógrafo de aquella edad, y entretenía
se con él en dibujar un mapa de las Ga-
lias, grande y dilgentemente cuidado, que 
pensaba Uevar corno regalo á Jtiliano ( i ) . 
Con mayor frecuencia, para distraerse de 
las dolorosas cuitas en que le hacía en
trar el visible decaimiento de su padre, 
retirábase algunas horas al jardín, y sa
cando del largo estuche un hermoso 
ejemplar de Homero, delicia de sus ver
des años, escrito en,limpísimos caracteres, 
con las inicíales de cada verso doradas, 
y desenvolviendo el rollo, poníalo sobre 
un seto bien frondoso de mirtos y decla-

(1) Todos los personajes de este capitulo 
son rigurosamente íiistóricot» S¡ to^cienuí 
eu AiitioQuja. 

maba en alta voz, ya la despedida de 
Héctor y Andrómaca, ya el encuentro de 
Príamo y Aquiles. Una mañana, cuando 
encaminábase, con su Jliada bajo el bra
zo, á un pórtico en el que resplandecía 
una mirada de sol invern;d, oj'ó cpie un 
siervo corría á su alcance, y le decía; 

—Señor, tu padre te Uama. 
—¿Está peor? 
—No; hay en su estancia uu forastero, 

hombre grave, y ha tiempo que se ence
rraron en consulta; creo que quiere verte 
presente á su testamento. 

XV 

**HHEPENTIMIEN'rc. 

El llamamiento imprevisto y apresura
do, la palabra testamento, alarmaron á 
Tigranate, que rápidamente voló á la es
tancia de su padre. Encontróse en ella con' 
un personaje de venerable aspecto, senta
do junto al lecho, y no muy apartados, 
estaban otros dos desconocidos; supo lue
go que aquel era el sacerdote Paulino, y 
estos dos, sus diáconos; los tres igualmen
te llevaban túnica de color oscuro, y so
bre ella un pobre palio, corto el cabello y 
la barba muy crecida. Rodeábanles al-
gmios ciudadanos cristianos; entre ellos 
FlavianO, que fué después patriarca . de 
Antioquía, y al pie del lecho ias piadosas 
viudas Publia y Antusa, modestamente 
recogidas y con el velo sobre los ojos. PKw 
cido dirigió la palabra á Tigranate: 

—Hijo mío—empezó á decir con toa 
grave y emocionada,—ya ves á que ex
tremo he llegado y cómo está mí vida 
pendiente de un hilo. En estos ins
tantes m sa finge: obro en la plenitud 

(Se coniinuatÁ.) 


